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MOVIMENTO OE TERRA

A C0NSTRUT0RA executará todo 0 movimento de terra necessário e indispensável para 0 nivelament0 d0

terreno nas cotas Íixadas n0 proieto.

Deverá ser exeçUtada raspagem inicial de 10 cm de proÍundidade em todo o terreno. A terra pr0veniente

desta raspagem deverá ser reservada em local adequado para recobrimento com terra 0rgânica no Íinal da

execuçáo do modelado Íinal e início dos locais com ajardinamento.

Na exócuçáo da terraplanagem, de cofies e de aterros deveráo ser obedecidas as normas técnicas da

ABNT para tais serviços.

As áreas externas deveráo ser niveladas de Íorma a permitir sempre Íácil acesso e esc0amento das águas

supediciais.
A implantaçáo das edificaçóes e platôs deve corresponder exatamente às cotas estipuladas em projeto.

Deveráo ser obedecidas tôdas as especiÍicaçÕes dos consultores de solo e responsáveis pelo projeto de

fundaçoes.

Ficaráô sob inteira responsabilidade da C0NSTRUTORA as providências e medidas necessárias, para

deÍiniçáo dos locais onde será removida a terra excedente procedente do movimento de terra dentro das

normas e recomendaçÕes da preÍeitura local.

0s trabalhos de aterro de: cavas de Íundaçoes, interior do perímetro das ediÍicaçoes, etc., seráo

executados com material convenientemente escolhido, limpo, isento de detritos e matéria orgânica, em

camadas sucessivas, de altura máxima de 20 cm, devidamente molhadas, cOm a umidade 3%,

energicamente compactadas, de modo a serem evitadas posteriores Íendas, trincas e desníveis, por

,r.rl*qrr das camadas aterradas, devendo a compactaçáo atingir no mínimo 9570, com reÍerência ao

ensaio de compactaçáo normal de solos "MÉT0D0 BRASILE|R0", conÍorme a NBR-7182 (NB-33/84), da

ABNT. As camadas seráo horizontais, sempre iniciadas pela cota mais baixa.

FUNDAÇÓES

A execúçáo das ÍundaçÕes deverá seguir criteriosamente as especiÍicaçÓes das empresas responsavels

pelo proieto de Íundaçoes, bem c0m0 aS ngrmas técnicas especíÍicas.
'0s 

serviços somente deverâo ser iniciados após a aprovaçáo pela Íiscalização da locaçáo da obra'

As Íormás das peças de concreto seráo Íeitas com madeiras absolutamente limpas, sem resquícios de

cgncreto, preggs e semelhantes. Antes da concretagem (por ocasiáo da veriÍicaçáo da Íerragem) devem

ser retirados ào Íundo das Íormas com um imá na ponta de uma vareta todas as pontas de arame, pregos

e pontas de Íerro. As Íormas devem ser copiosamente molhadas (encharcadas) antes da concretagem,

mesmo que se utilize desmoldante.

Após a desÍorma e antes de qualquer reparo, a FISCALIZAÇÂ0 inspecionará a superÍície do concreto e

indicará a CoNSTRUT0RA 0s reparos a serem executados, podendo determinar a demoliçáo imediata das

partes defeituosas para garantir a qualidade estrutural, a impermeabilidade e o'bom acabamento do

concreto. Em qualquer dos casos caberá a

C0NSTRUT0RA o Ônus deconente dos serviços necessários.
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AS SAPATAS, E AS VIGAS BALDRAMES

serâo executadas em concreto armado com as qualidades e dimensóes p

na planilha orçamentária, 0nde o seu Íck=200 KgÍ/cm2.

Na execução das Íormas das sapatas, será observado o seguinte:

- reproduçáo Íiel dos desenhos;
- c0l0caçá0 a prumo 0s arranques de pilares;

- Íuros para a passagem das tubulaçoes e vedaçáo das Íormas.

Na execuçáo das armaduras das sapatas será observado o seguinte:

- dobramento a Írio dos Íerros de acordo com 0 projeto;

- número de barras e bitolas de acordo com 0 projeto;

- armaçÕes de cobrimento.
Haverá, no entanto, atençáo especial para a natureza do terreno e tipo de solo, escoramentos,

agressividade do lençol d'água com a Íinalidade de proteger e preservar a responsabilidade da execuçáo e

a resistência e estabilidade da obra.

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e minuciosa veriÍicaçá0,

por parte da Contratada e da Fiscalizaçá0, das Íôrmas e armaduras.

Sempre que a Fiscalização tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da estrutura, poderá

solicitar provas de carga para avaliar a qualidade da resistência das peças. 0 concreto a ser utilizado nas

peças terá resistência (Íck) indicada no proieto.

NORMAS E PRATICAS COMPLEIVIENTARES

A execução de serviços de Estruturas de Concreto deverá atender também às seguintes Normas e Práticas

Complementares:
' Normas da ABNT e do INMETR0:

NBR 6118 - Cálculo e Execuçáo de 0bras de Concreto Armado - Procedimento

NBR 5732 - Cimento Portland Comum - EspeciÍicaçáo

NBR 7480 - Barras e Fios de Aço Destinados a Armaduras para Concreto Armado

NBR 7211 - Agregados para Concreto

NBR - 612212010 Projeto e Execuçáo de Fundaçoes.

NBR 11768:2011 - Aditivos químicos para concreto de cimento Portland - Requisitos

NBR 7211:2009 - Agregados para concreto - EspeciÍicaçáo

NBR '15696:2009 - Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto - Proieto, dimensionamento e

procedimentos executivos.

INFRA ESTRUTURA EIVl CONCRETO ARMADO

A estrutura de concreto deverá ser executada em estrita obediência ao projeto arquitetônico, ao proieto

estrutural e às normas da ABNT. Nenhum elemento estrutural deverá ser concretado sem autorizaçáo da

Fiscalizaçá0. 0ualquer divergência entre o projeto de estrutura e 0s demais proietos deverá ser

comunicada à Fiscalizaçá0.

Parte da estrutura do edifício será executada em concreto aparente devendo, pois, a Construtora,

responsável pelos serviços e materiais empregados, tomar uma série de cuidados na sua execuçá0, a Íim

de manter a superfície lisa, sem Gavernas, tais como: cuidadosa dosagem, controle tecnológico apurado,

utilizaçáo de areia e cimento da mesma procedência, etc.

Deverá ser tomado especial cuidado para que o recobrimento da armaçáo obedeça ao especiÍicado no

proieto estrutural, a fim de evitar que 0 c0ncreto seja daniÍicado ao longo do tempo p0r meio agressivo.

Para garantir o recobrimento da Íerragem devem ser utilizados afastadores de concreto (pastilhas)

moldados previamente, sendo a eles incorporado um Amarril de arame recozido que 0s Íixará à Íerragem.
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As Íormas das peças de concreto que seráo deixadas aparentes d

absolutamente limpas, sem resquíci0s de concreto, preg0s 0u deÍeitos semelhantes. Antes da

concretagem (por ocasiáo da verificaçáo da Íerragem) devem ser retirados do Íundo das Íormas com um

imã na ponta de uma vareta todas as pontas de arame, pregos e pontas de Íerro.

As Íormas devem ser copiosamente molhadas (encharcadas) antes da concretagem, mesmo que se utilize

desmoldante.
A construtora deverá elaborar projeto das Íormas a serem utilizadas, bem como, do seu escoramento, com

as placas dispostas harmoniosamente e levando-se em consideraçáo 0s nÍveis de concretagem com

distribuição uniÍorme das amarraçoes, evitando a deÍormaçáo das Íormas, assim como, mantendo os

afastamentos convenientes das armaçóes em relaçáo a superfície do concreto

A execuçáo das Íormas, escoramentos e cimbramentos, deveráo garantir o nivelamento, prumo, esquadro

e alinhamento das peças, devendo a veriÍicaçáo ser feita por aparelho. Deverão ser dimensionadas de

acordo com 0s esÍorços a que seráo submetidas.

As cotas e níveis deveráo obedecer rigorosamente ao projeto de estruturas.

0s Íuros para passagem de tubulaçÕes em elementos estruturais devem ser assegurados com a

colocação de caixas ou pedaços de tubos nas Íormas, de acordo com 0s projetos de estruturas e de

instalaçóes. Não poderáo ser Íeitas Íuraçôes nas peças estruturais senáo aquelas previstas no projeto.

As Íuraçôes para escoamento de água, mesmo que eventual, deverâo ser Íeitas com tubos de PVC que

Íicaráo incorporados às peças de concreto. Especial cuidado deverá ser adotado para que os apoios dos

pilares metálicos e/ou incertos estejam devidamente posicionados e nivelados quando da concretagem. As

formas altas e/ou largas deveráo ser "amarradas" com Íerro de 3116" passante pelos dois lados da Íorma

através de mangueira (tubo de PVC rígido) para que sela evitado o "embarrigamento" da Íorma.

OS PILARES, VIGAS, VERGAS E LAJES t\íACIÇAS

seráo executados em concreto armado com as qualidades e dimensoes previstas no projetos estruturais e

na planilha orçamentária, onde o seu Íck=250 KgÍ1crn2.

Na execuçáo das formas das sapatas, será observado o seguinte:

- reproduçâo Íiel dos desenhos;
- colocaçáo a prumo 0s arranques de pilares;

- Íuros para a passagem das tubulaçoes e vedação das Íormas.

Na execuçáo das armaduras das sapatas será observado o seguinte:

- dobramento a Írio dos ferros de acordo com 0 projeto;

- numero de barras e bitolas de acordo com 0 projeto;

- armaçóes de cobrimento.

Haverá, no entanto, atençáo especial para a natureza do terreno e tipo de solo, escoramentos,

agressividade do lençol d'água com a Íinalidade de proteger e preservar a responsabilidade da execuçáo e

a resistência e estabilidade da obra.

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e minuciosa veriÍicaçá0,

por parte da Contratada e da Fiscalizaçá0, das fôrmas e armaduras.

NORIV1AS E PRÁTICAS COMPLEIV ENTARES

A execuçáo de serviços de Estruturas de Concreto deverá atender também às seguintes Normas e Práticas

Complementares:
. Práticas de Projeto, Construçáo e Manutençáo de EdiÍícios PÚblicos Federais,
. Norrnas da ABNT e do INIVIETRO:

I NBR 611 I - Cálculo e Execuçáo de Obras de Concreto Armado - Procedimento
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! NBR 5732 - Cimento Portland Comum - Especificaçáo

! NBR 7480 - Barras e Fios de Aço Destinados a Armaduras para Concreto

! NBR 7211 - Agregados para Concreto

! NBR - 612212010 Projeto e Execuçáo de Fundaçóes.

n NBR 11768:2011 -Aditivos químicos para concreto de cimento Portland -
Requisitos

E NBR 7211'.2009 - Agregados para concreto - EspeciÍicaçáo

! NBR 15696:2009 - Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto - Proieto, dtmensionamento e

procedimentos executivos

REPAROS NO CONCRETO

Após a desforma e antes de qualquer reparo, a Íiscalizaçáo inspecionará a superÍície do concreto e

indicará a CONSTRUTORA 0s reparos a serem executados, podendo determinar a demoliçáo imediata das

partes defeituosas para garantir a qualidade estrutural, a impermeabilidade e o' bom acabamento do

concreto. Em qualquer dos casos caberá a C0NSTRUTORA o ônus decorrente dos serviços necessários.

Nos retoques de superfície de concreto deverá ser empregada argamassa composta, em linhas gerais, de

cimento branco (2 partes), cimento c0mum (4 partes), pó de mármore (6 paÍtes), alvaiade (0,5 partes) ou

outro processo a ser deÍinido em comum acordo com a Fiscalizaçá0. As quantidades exatas deverão ser

ajustadas até se igualar à cor e a textura já executada. Após a aplicaçáo da argamassa acima descrita

deverá ser dado polimento com esmeril Íino.

LAJES PRE MOLDADA.

A laje pré moldada pgde ser transÍormada em um piso concreto sólido e uniÍorme apÓs a aplicaçáo

de concreto sobre o material pré-moldado. Dessa maneira, há uma economia de tempo e dinheiro, náo

tendo a necessidade de se Íazer cada pedaço de laie com concreto e madeira, que geralmente aumenta o

custo das construçóes. Assim, o construtor pode deixar a laje com uma espessura Íinal de 12 a 30 cm, de

acordo com as necessidades da obra.

Para que a obra tenha resistência, tem que haver uma boa armadura e um concreto de qualidade para que

haja adesâo da laje pré-moldada. Se as lajes forem bem projetadas, Íaráo com que seu projeto seia um

SUCESSO.

trvrPERt\í EABt LZAÇÁ0 DE LAJ ES

As impermeabilizaçoes tipo A reÍerem-se às calhas e lajes de cobertura dos prédios principais dos CIEPs e

UENF, para as quais Íoram especificadas utilizaçÕes de mantas pré-fabricadas dos tipos asÍálticas 0u

elastoméricas (BUTIL ou EPDIVI) ou plastoméricas (PVC), incluindo regularizaçoes, proteçáo mecânica

primária e plaqueamento (espessura total 4 cm). No caso dos prédios principais que possuem o maior

quinháo de suas coberturas em telhamento de Íibrocimento, Íormando camada de ar renovável entre as

lajes de cobertura e as telhas, náo foi aplicada proteçáo térmica em concreto celular nas áreas reÍerentes

às calhas e áreas de lajes abaixo aos reservatórios d'água adjacentes'

EÍetivamente, a manta instalada preferencialmente Íoi aquela constituída por asÍatto polimérico, estruturada

com véu não tecido de poliéster, espessura de 3,5 mm, contendo camadas berço e amortecimento

incorporados em Íilme de polietileno de alta densidade, com proteção mecânica primária e Íinal

(plaqueamento) em argamassa cimentícia contendo iuntas de trabalho preenchidas com selante asÍáltico.

úa Figura 1 indica-se o detalhe da impermeabilizaçáo tipos A e B para 0 caso deutilizaçáo das mantas

asÍálticas estruturadas (PROM0N, 1992 apud J0RDY, 2002).

ABNT NBR 9574. Execuçáo de impermeabilizaçà0. Associaçáo Brasileira de Normas Técnicas.
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ALVENARIAS

Na execuçáo das alvenarias a CONSTRUT0RA deverá obedecer as Normas Técnicás pertinentes e vigentes

com as seguintes recomendaçÕes:

MATERIAIS:

As alvenarias serág executadas em obediência ao determinado no projeto arquitetÔnic0. materiais:

ARGAMASSA

As argamassas de assentamento poderáo ser preparadas mecanicamente 0u manualmente e seráO

conÍeccionadas com areia média lavada, cimento pofiland e cal hidratada, podendo também ser utilizada

argamassa pré-Íabricada.

A dosagem das argamassas deverá ser determinada de acordo com 0 tipo de alvenaria e local de sua

aplicaçáo e c0m o traço básico de 1:2:8 - cimento, cal hidratada e areia média.

NSTA IMPIRTANTE - 0ualquer argamassa em cuja c0mp0siçá0 houver cimento, somente poderá ser

utilizada até no máximo t hora após a adiçáo de água.

As alvenarias de tijolos de barro comum, a paftir dos baldrames até 20 cm acima do piso acabado deveráo

ser assentes com argamassa impermeabilizante (cimento, areia e hidrófugo).

c0NDrÇÓES ESPECTAIS DE EXECUÇÁ0:

0s tijolos e/ou blocos deveráo ser molhados antes de serem assentados.

As fiadas deveráo estar perfeitamente niveladas, alinhadas aprumadas e as juntas náo poderáo ter

espessura superior a 1,4 cm para tijolos de barro.

Para perÍeita aderência das alvenarias de tijolos as superfícies de concreto a que se devam iustapor, estas

devem ser previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia traço 1:3.

A amanaçáo das paredes de alvenaria nos pilares e/ou paredes de concreto aparente e nas alvenarias

existentes, deverá ser executada através de banas de aço de ll4" fixadas no concreto 0u nas alvenarias

existentes e proletadas no interior da nova alvenaria.

0 encunhamento das alvenarias lunto a Íundo de vigas ou laies, sÓ será Íeito apÓs oito dias da execuçáo

das mesmas, referidas alvenarias deveráo ser interrompidas à 20 cm abaixo do concreto para posterior

complementaçâo das Íiadas.

A FISCALIZAÇÁ0 poOerá exigir a correçáo dos serviços que não satisÍaçam as condiçoes estipuladas

neste capÍtulo, bem c0m0, a total demolição e reconstrução das alvenarias, quando apresentem deÍeitos

visíveis de execuçáo e a sua reconstruçáo a qual será eÍetuada às expensas da C0NSTRUTORA.

0s materiais a serem utilizados nestes serviços deverão ser submetidos a aprovaçáo da

FISCALIZAÇÁ0, antes de sua utilizaçáo na obra.

ABNT NBR 1 5270-1:2005 Componentes cerâmicos Parte 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de vedaçáo -

Terminologia e requisitos.

TRABALH0S DE tMpLANTACÁo DE ESoUADRIAS - MADEIRAS, ALUMINIo E VIDRo

ESOUADRIAS

Disposiçôes Gerais

0 Íabricânte deverá analisar o projeto de esquadrias apresentado, veriÍicando as condiçÕes de execuçá0, e

apresentar sugestÕes e ou modiÍicaçoes que julgar relevantes, para avaliaçáo da Fiscalizaçá0.

0 Íabricante deverá obedecer às medidas tomadas em obra.

A colocaçáo de esquadrias deverá ser executada por profissionais qualiÍicados para tal.
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As esquadrias de alumínio seráo conÍeccionadas com alumínio anodizado cor natural, com

garantia expedid0 pela empresa de anodizaÇáo. 0s peÍÍis a serem utilizados para as janelas seráo d0

lVodelo série 25 0u equivalente com 0 mesmo desempenho técnico.

As Íolhas das janelas maxim-ar deveráo ter reforço em cunha na sua parte inÍeriorpara evitar Íolgas nos

pedis com o passar do tempo.

As portas de alumínio dos boxes dos banheiros deveráo ser conÍeccionadas com venezianas vazadas para

ventilação permanente.

Esquadrias de Madeira

Todas as portas de madeira seráo novas, lisas, com aplicação de revestimento

melamínico texturada cor cinza claro, nas 6 (seis) Íaces compostas p0r caixilho c0m vistas, com 2,10

metros de altura.

As portas de madeira dos boxes dos banheiros deveráo ser conÍeccionadas com venezianas vazadas para

ventilaçáo permanente.

Fechaduras com cilindro para portas externas, para uso em ambientes de tráfego intenso, conÍorrne norma

ABNT NBR 14913. Acabamento cromado, maçanetastipo alavanca em latáo cromado, distância de broca

55 mm, com cilindro de latão oval, monobloco passante de 5 ou 7 pinos segredos em latá0, contrapinos

tipo carretel e molas em aço inox e duas chaves em latão niquelado, com chapa testa Íalsa e contra chapa

em aç0 ou latã0, trinco reversível, com mola reforçada.

Deveráo ser tomadas precauçoes de proteçáo das aduelas para que as mesmas, durante a obra, nã0

tenham sua superfície exposta a queima por eÍeito de cal e outras substâncias. As aduelas de portas

deveráo ser revestidas com Formiplac texturada cor cinza claro ou equivalente com 0 mesmo desempenho

técnico.
Demais portas (esquadrias de Íerro) deverão ser pintadas com esmalte sintético automotivo reÍ. marron

veneto 85 da Lzzuril ou equivalente com 0 mesmo desempenho técnico aprovado pela Íiscalizaçá0, com

acabamento posterior em verniz.

As dobradiças seráo em aÇ0 lnox 4" x 3", reÍorçadas, em número mínimo de três para porta com altura de

2,10 m.

A porta do sanitário de deÍicientes receberá puxador (alça de apoio) para porta (1 1/z"x 40 cm). E chapa

metálica conÍorme NBR 9050
Recomendaçóes Gerais

Todas as ferragens para as esquadrias serão inteiramente novas, em pedeitas condiçÕes de acabamento e

Íuncionamento.

0s rebaixos ou encaixes para dobradiças, Íechaduras de embutir, etc., teráo a Íorma das Íerragens, não

sendo toleradas Íolgas que exijam emendas ou qualquer outro recurso.

Para o assentamento, seráo empregados paraÍusos de qualidade, acabamento e dimensóes

correspondentes aos das peças que Íixarem.

A localizaçáo das Íenagens nas esquadrias será medida com precisá0, de modo a serem evitadas

discrepâncias de posiçáo ou diÍerenças de nível perceptÍveis à vista.

As maçanetas das ponas, salvo condiçÕes especiais, seráo localizadas a 105 cm'do piso acabado. Nas

Íechaduras compostas apenas de entradas de chaves, estas Íicará0, também a 1 ,0 m do piso.

As Íerragens, principalmente as dobradiças, deveráo ser suÍicientemente robustas, de forma a suportarem,

com Íolga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Para evitar escorrimento ou respingos de alguns vernizes ou tintas em Íerragens náo destinadas a pintura,

seráo adotadas as precauçóes recomendadas.
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VIDROS

Disposiçóes Gerais

Náo serão aceitos vid

que náo estejam bem

ros que apresentarem defeitos de Íabricaçáo c0m0 ondulaÇÓes, bolhas 0U gretas, 0u

c0l0Gad0s apresentand0 envergamento, instabilidade ou trepidaçÓes'

VIDROS COMUNS

0s vidros plangs, lisos e transparentes de n0 mínimo 4 mm de espessura devem ser de primeira qualidade

e na0 deverão apresentar boihas, deÍormaçoes 0u qualquer 0utr0 deÍeito que 0 preiudique estética ou

Íuncionalmente. A Íixaçã0 será Íeita com massa própria.

APARELH0S: VER PR0JETO AROUTIEN0NICO EM ANEX0

Disposiçoes Gerais

todas ãs instalaçóes seráo executadas em estrita observância a0 projeto correspondente, sendo que

eventuais modiÍiiaçóes deveráo ser realizadas somente após aprovaçáo dos autores do projeto e da

Fiscalizaçá0, devenào ser anotado em diário de obra e confeccionad0 "As Built" do proieto.

Louças e Metais

Vaso Sanitário e Assento Para PNE

CaracterÍsticas Técnicas

Modelo: Bacia com caixa acoplada botáo com duplo aci0namento linha lzy cod.

cP111/P1 1 1 .

Altura: 44 cm. Altura máxima com o assento de 46 cm'

lVl aterial: Cerâmica esmaltada

Cor: branco gelo

Acessórios: considerar Íornecimento de todos os acessórios necessários para seu perfeito Íuncionamento'

Aplicaçáo: no sanitário para portadores de necessidades especiais'

0'bservaçáo: A altura do vaso sanitário recomendado pelas n0rmas para p0rtadores de necessidades

especraii é de 46 cm (louça + base). caso a louça apresenta altura inferior a 46 cm executar base de

concreto até atingir a esta altura ideal.

prevertodos acessórios de Íixaçáo e ligaçáo aos ramais de águdesgoto. Prever reluntes/calaÍetaçá0.

Acessórios:

A) Parafusos de Fixaçáo

Tipo: ConÍorme recomendado pelo Fabricante.

Acabamento: do Fabricante.

Aplicaçáo: Para os vasos sanitários.

B) Ligaçóes (Tubos, Engates)

Tipo: ConÍorme recomendado pelo Fabricante.

Acabamento: Cromado.

Aplicaçáo: Para os vasos sanitários

C) Anel Vedaçáo:

Àpficaçao: niinterligaçáo entre a saÍda de cada vaso sanitário com o tubo de esgoto

D) Assentos Sanitários Com Aberlura Frontal

Tipo: Plástic0, com Íixaçáo cromada poliéster.

Aplicaçáo: Bacias sanitárias dos Sanitários Especiais. 
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Bacia Sanitária Convencional

Modelo: Bacia com caixa acoplada botão com duplo acionamento

lVlaterial: Cerâmica esmaltada

Cor: Branco Gelo.

Aplicaçáo: Sanitários masculin0 e Íeminino.

0bservaçáo:Prever todos acessórios de Íixaçáo e ligaçáo aos ramais de

rej untes/cal aÍetaçá0.

C aracterísticas Técnicas

A) Assentos Sanitários

Tipo: Plástico, com Íixaçáo cromada poliéster.

Aplicaçáo: Bacias sanitárias.

B) ParaÍusos de Íixaçáo

Tipo: ConÍorme recomendado pelo Fabricante.

Acabamento: do Fabricante.

Aplicaçáo: Para os vasos sanitários.

C)Ligaçóes (Tubos, Engates)

Tipo: ConÍorme recomendado pelo Fabricante.

Acabamento: Cromado.

Aplicaçáo: Para os vasos sanitários

Processo

Fls": t b
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água/esgoto. Prever

D)Anel Vedaçáo

Aplicaçáo: na interligaçáo entre a saída de cada vaso sanitário com o tubo de esgoto

Engate para água:

Material: ligaçáo Ílexível em aço inox

Modelo de reÍerência: Flexível com 40 cm .

Aplicaçáo: alimentação de água Íria nos lavatÓrios dos sanitários.

SiÍâo:

Tipo: SiÍáo para lavatório acabamento cromado

lVaterial: inox

Aplicaçáo: tanques, pia e lavatórios.

Banas de Apoio para DeÍicientes Físicos:

IVaterial: aÇo inox.

Características: Devem supoftar esÍorço de 1,5 KN em qualquer direçá0, ter diâmetro entre 3,0 e 4,5 cm,

estar Íirmemente Íixada à parede e distanciada, no mínimo, 4 cm da desta.

Comprimentos: 80 cm

Acabamento: inox.

Acessórios: considerar Íornecimento de todos os acessórios necessários para instalaçáoiÍuncionamento,

Aplicação: Íornecer e instalar no sanitário acessÍvel junto a pia, e vaso sanitário e na porta de acesso,

conÍorme indicado em projeto e NBR 9050/2004.

Torneiras de uso geral:

Material: Metal

Tipo. Torneira para jardim /tanque/ mangueira standard

Acabamento: Cromado
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Aplicaçáo: torneiras de iardim.

Torneiras de Lavatório:

Tipo: Torneira monocomando para uso público, com ciclo de fechamento automático, arejador e b0tá0

anti;urtg, Íuncionamento em alta e baixa pressáo, regulagem de vazáo por meio de registro integrado,

acabamento cromado.

Material: Metal

Modelo de referência: bica média de mesa

Acabamento: Cromado

Aplicaçá0. Nos sanitários.

Tipo: Íorneira cromada com alavanca aprovada pela NBR 9050 Presmatic ou equivalente com 0 mesmo

desempenho técnico.

IVlaterial. Níetal

lVlodelo de reÍerência: embutir na parede

Acabamento: cromado

Aplicaçáo: sanitários P,N.E.

Torneira com Bica Móvel:

IVodelo de reÍerência: Torneira com Bica Alta e Móvel com Arejador Articulável

Acabamento:

Aplicaçáo: Copa, cozinha.

Lavatório com coluna suspensa:

Características: Lavatórios elevados, com altura de 78 a 80 cm do piso acabado, respeitando altura livre

mínima de 73 cm na sua parte inÍerior frontal. Deve permittr ârea de aproximaçáo Írontal, no mínimo 25 cm

sob o lavatório.

Tipo: Lavatório com coluna suspensa, em louça, na cor branco gelo

lVlaterial: Cerâmica esmaltada

Cor: branco gelo

Acessórios: considerar fornecimento de todos os acessórios necessários para seu perfeito funcionamento.

BANCADAS

l\4ármore e granito sáo dois materiais tradicionais para revestimento de Íachadas, pisos e bancadas

quando o objetivo é usar pedras ornamentais. Sua especiÍicação leva em conta, evidentemente, a estética.

ÍVlas é necessário também c0nhecer as características de resistência desses materiais, assim como os

tratamentos indicados para algumas situaçoes especiais e, também, os elementos construtivos que

ajudam a garantir a vida útil das pedras e a viabilizar a manutençáo'

Cada uma dessas pedras possui uma composiçáo mineral particular. Seus graus de resistência à abrasáo

e a ataques químicos sáo diÍerentes, e sáo esses os Íatores mais determinantes para aplicaçÓes

adequadas nos projetos. A norma, a ABNT NBR 15.012:2013 - Rochas para revestimentos de ediÍicaçoes

- Terminologia, e ressalta que elas sáo definiçoes comerciais. Segundo a norma, são chamados de

granitos um-'amplo conjunto de rochas silicáticas granulares e compactas, de estrutura orientada 0u ná0,

údependentemente da sua classiÍicaçáo petrográfica' (geológica). Já os mármores sáo deÍinidos, na

mesma ngrma, como todas as rochas carbonáticas, de massa fina e de massa grossa, englobando os

travertinos, limestones e ônix'.
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PISOS:

Lastro de Contra piso

Argamassa seca com consumo mrnrmo de cimento 350 kg/m3.

Lastro de concreto náo estrutural de 05 cm de espessura, Íck mínimo de 9Mpa.

Limpeza e preparo da base: Retirada de entulhos, restos de argamassa, e outros materiais com picáo,

vanga, ponteira e mareta. Varrer a base c0m vass0ura dura, até Íicar isenta de pó e partículas soltas. Se na

base existir óleo, graxa, cola 0u tinta, providenciar a completa remoçá0.

Definiçáo de níveis com assentamento de taliscas: A pafitr do ponto de origem
(nível de reÍerência), os níveis de contra piso deveráo ser transÍeridos com uso de aparelho de nível ou

nível de mangueira. 0s pontos de assentamento de taliscas deveráo estar limpos. Polvilhar com cimento
para Íormaçáo de nata, para garantir a aderência da argamassa. A argamassa de assentamento da talisca

deverá ser a mesma do contra piso. Posicionamento das taliscas com distância máxima de 3 m

(comprimento da régua disponível para 0 sarraÍeamento suÍiciente para alcançar duas taliscas). As taliscas

deveráo ter pequena espessura (cacos de ladrilho cerârnico ou azulejo).

0 assentamento das taliscas deverá ser com antecedência mínima de 2 dias ern ielaçáo à execuçáo do

contra piso.

No dia anterior à execuçáo do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser molhada com água em

abundância.

lmediatamente antes da execuçáo do contra piso, a água em excesso deverá ser removida, e executar
polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira (quantidade de 0.5 kglm?), e espalhado com

vassoura, criando uma Íina camada de aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada

de aderência deverá ser executada por pafies para que a nata náo endureça antes do lançamento do contra
piso.

Em seguida preencher uma Íaixa no alinhamento das taliscas, Íormando as mestras, devendo as mestras

sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com soquetes de madeira, cortar os excessos com régua.

Após completadas as mestras, retirar as taliscas e preencher 0 espaço com argamassa.
Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira de base 30x30cm e

10 kg de peso.

SanaÍear a superÍície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja atingido o nível das

mestras em toda a extensá0.

Regularizaçáo de base

Executar o acabamento superÍicial, traço 1:3, espessura de 2,0 cm. Para o caso de revestimento em piso

cerâmico, utilizar acabamento desempenado com desempenadeira de madeira, podendo ser necessário

borrifar água para Íacilitar a operaçá0.

Pisos lnternos

0 piso interno deverá estar 5,0 cm superior ao externo. 0 piso das áreas molhadas deveráo estar 2,0 cm

inÍeriores aos demais, sendo que n0 sanitário PNE o desnível deverá ser de 1,0 cm, tratado em Íorma de

rampa, com inclinaçáo máxima de1 2 (50%).

Piso de Cerâmico
As áreas de copa, sanitários evestiários (masculino, feminino e PNE), receberáo piso cerâmico 4'lx4'1, PEI

5, anitiderrapante, cor branca, linha Cargo Plus White

Eliane ou equivalente com 0 mesmo desempenho técnico.
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0s pisos cerâmicos seráo aplicados com argamassa colante para exteriores AC l, com

dentada de aço numa espessura média de 5 mm a 6 mm.

As juntas entre as peças cerâmicas obedecerão às recomendaçoes do Íabricante do piso para 0s

respectivos tamanhos, e deveráo seguir rigorosamente as indicaçoes do projeto arquitetônico quanto a

posicionamento e orientaçÕes, sendo que na Íalta destas, a Fiscalizaçáo deverá ser consultada.

0 rejunte será Íeito com material apropriado indicado pelo Íabricante do piso e aplicado de maneira a

manter uma uniÍormidade de largura e proÍundidade conÍorme orientaçáo da Fiscalizaçá0.

Após a aplicaçáo dos pisos náo seráo admitidos trabalhos de demoliçáo 0u de reboco e chumbagem de

peÇas nestas áreas. Caso seja imprescindÍvel este trabalho, o piso deverá ser convenientemente protegido

por lona plástica e chapas de compensado.

Piso de calçada.

0 piso de acesso aos ediÍício e calçadas (ver Projeto de Arquitetura) receberá acabamento rÚstico

desempenado no próprio concreto, com espessura de 7 cm.

Modular a pavimentação em I ,40 x 1,50 metros, com processo de concretagem, em "Tabuleiro de

Damas" - tipo "junta seca".

REVESTIIVENTOS

Todos 0s serviÇos a seguir especiÍicados deveráo ser executados empregando-se materiais de 1a

qualidade, máo de obra especializada ferramentas e equipamentos apropriados.

Antes de ser iniciado qualquer serviço de revestimento de paredes deveráo ser testadas as canalizaçóes ou

redes condutoras de Íluídos em geral.

As superÍícies a revestir deveráo ser limpas e molhadas antes de qualquer revestimento.

A limpeza deverá eliminar gorduras, vestígios orgânicos e outras impurezas que possam acarretar Íuturos

desprendimentos.
A recomposiçáo parcial de qualquer revestimento deverá ser executada com perÍeiçã0, a Íim de não

apresentar diÍerenças ou descontinuidades.

Será substituído qualquer elemento que, por percussão, soar chocho demonstrando assim deslocamento

ou vazios.

0s cantos vivos das alvenarias internas revestidas com argamassa deveráo sempre receber cantoneiras de

alumínio em Y tipo MA3 de Íabricaçáo da Neorex.

0s cantos vivos das alvenarias revestidas com azulejos deveráo sempre receber cantoneiras de

PVC na cor branco, cantoneira Íácil na dimensáo 5/16" (08 mm) Íabricaçáo Junta Fácil 1.

0s revestimentos com argamassa obedeceráo as seguintes etapas: chapisco, emboço e reboco.

a) Chapisco:
Executado cgm emprego de argamassa de cimento e areia grossa traço 1:3, lançada com iatos seguidos e

Íortes sobre as superÍícies a serem revestidas, para a perfeita aderência.

b) Emboço:

A execuçáo será Íeita com 0 emprego de argamassa de cimento, cal hidratada e areia média com o traço

básico Oi t:Z:g. Nos locais com paredes revestidas com materiais cerâmicos o emboço será no traço 
.1 

:4

cimento e areia média lavadas para as áreas externas o traço será de 1 :6 cimento e areia média lavada.

Este serviço só deverá ser iniciado apÓs estarem embutidas as tubulaçÓes.

A espessúra média do emboço deverá ser de 1,Scm. Em caso de se tornar necessária uma maior

espessura, deve-se empregar argamassa mista, c0m0 a utilizada para revestimentos externos.
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As paredes que receberáo revestimento cerâmico teráo sua superÍície emboçada e

desempenadeira de madeira, tomando-se 0 cuidado de manter 0 mais perÍeito prumo e esquadro

daquelas.

Para as paredes internas sanitários 0s azulejos cerâmico dimensoes de proieto cm na cor branco junta reta

3mm, linha retrô Eliane 0u equivalente com 0 mesmo desempenho técnico até 1,80m de altura, acima

pintura PVA na cor branco ref. Suvinil, Coral ou equivalente com 0 mesmo desempenho técnico.

Todos 0s azulejos seráo assentados com argamassa colante para exteriores AC l, com desempenadeira

dentada de aço numa espessura média de 5 mm a 6 mm.

As luntas serão a prumo e obedeceráo as posiçóes as recomendaçÕes do Íabricante quanto à largura.

0 rejuntamento dos azulej0s internos será feito com rejunte fino na cor branco c0m espessura de 3mm

(junta plus fina ou equivalente com 0 mesmo desempenho técnico);

As paredes dos ambientes a serem azulejadas deveráo ser revestidas até o teto.

INSTALAÇÔES HIDROSANITARIAS

As instalaçóes HIDR0SANITARIAS seráo executadas conÍorme 0 proleto executivo e memorial descritivo

especíÍico e em obediência as posturas legais e Normas Técnicas pertinentes.

As tubulaçÕes que correrem aparentes deveráo ser fixadas conÍorme proieto.

Todas as peças especiÍicadas seráo de atta qualidade, podendo ser substituídas apenas por peças

similares desde que a qualidade comprovadamente seia a mesma.

AGUA FRIA

a) Todas as tubulaçÕes de água potável serão de PVC rÍgido soldável.

b) 0s diâmetros mínimos seráo de 25 mm, e nas saídas de alimentaçáo de lavatórios e filtros seráo

colocadas joelhos de 25 x 15 mm para ligaçáo das peças. Estes teráo conexoes rosqueadas em metal

maleável, tipo conexóes reÍorçadas

c) Para Íacilitar Íuturas desmontagens das tubulaçóes, serão colocadas, em locais adequados, uniÓes ou

Ílanges, conÍorme o caso.

d) 0s registros de gaveta seráo de bronze com rosca, com acabamento idêntico aos demais metais

sanitários em conÍormidade com as especiÍicaçoes do proieto de arquitetura.

e) As tubulaçÕes embutidas seráo protegidas com tecidos de juta e seráo chumbadas na alvenaria com

argamassa de "vermiculita".

f) As colunas para alimentaçáo do sanitário e da cozinha, seráo dotadas de registro de gaveta, colocado a

1 ,80 m do piso e nos locais indicados no projeto.

g) Toda tubulaçáo de alimentaçáo de água Íria, da alimentaçáo ate o registro da coluna, será de PVC

rÍgido, tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos.

h) Antes do Íechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulaçoes deverão ser submetidas a

um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao dobro da pressáo de serviç0.

i) A instalaçáo será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com 0 projeto

respectivo e com as especiÍicaçÓes que se seguem.
j) As canalizaçÕes seráo assentes antes da execuçáo das alvenarias.
-ú1 

As canalizaloes serão fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos, dimensÓes e quantidades

dos elementos suportantes ou de Íixaçáo - braçadeiras, perÍilados "U", bandejas etc. ' seráo determinados

de acordo com 0 diâmetro, peso e posiçáo das tubulaçÕes.

l) As Íuraçóes, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de eoncreto armado, para

passagem de tubulaçÕes, seráo locados e Íorrados com tacos, buchas ou bainhas antes da concretagem.
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IVedidas que devem ser t0madas para que náo venham a sofrer prevl rrentes dB

recalques 0u deÍormaçóes estruturais, e para que Íique assegurada a possibilidade de dilataçoes e

c0ntraç0es.
m) As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser Íeitas sem preiuízo de sua resistência à

pressáo interna, da seçáo de escoamento e da resistência a corrosão e sempre através de conexoes

apropriadas.
n) Durante a cgnstruçáo e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizaçÓes serão

vedadas com plugues, convenientemente apertados, náo sendo admitido 0 uso de buchas de madeira ou

papel para tal Íim.
o) As tubulaçÕes de distribuição de água seráo - antes de eventual pintura ou fechamento dos rasgos das

alvenarias ou de seu envolvimento pôr capas de argamassa - lentamente cheias de. água, para eliminaçáo

completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de pressáo interna.

p) Essa prova seÍá Íeita com água sob pressáo 50% superior à pressáo estática máxima na instalação, ná0

devendodescer,emp0nt0algumdacanalizaçáo,amenosde'1,0k1Ílcm2'Aduraçãodaprovaseráde6
horas. pelo menos.
q) De um modo geral, toda a instalaçáo de água será convenientemente veriÍicada pela FISCALIZAÇ40,

quanto às suas perÍeitas condiçÕes técnicas de execuçáo e Íuncionamento.

r) A vedaçáo das roscas das conexoes deve ser Íeita pôr meio de um vedante adequado sobre os Íiletes,

recomendando a NB-l1S/ABNT as fitas de Teflon, soluçáo de bonacha ou similares, para juntas que

tenham que ser desÍeitas, e resinas do tipo epóxi para juntas não desmontáveis. As conexoes soldáveis

seráo feitas da seguinte forma:
- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa d'água;

- Limpa-se com soluçáo própria as partes lixadas;

-Aplicaçáo de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, encaixando-as rapidamente e

removendo-se 0 excesso c0m soluçáo prÓpria;

- Antes da solda é recomendável que se marque a proÍundidade da bolsa sobre a ponta do tubo

objetivando a perÍeiçáo do encaixe, que deve ser bastante iusto, uma vez que a ausência da pressáo náo

estabelece a soldagem.

Tubos:

Em PVC soldável rígido marrom, Íabricados de acordo com a NBR-5648, e teráo pressão de serviço igual

a 7,5 KgÍ/cm2.

Conexóes:

Em PVC soldável rnarrom e em PVC soldável azul, com bucha de latáo;

As conexóes Seráo d0 mesmo material e do mesmo Íabricante das tubulaçÕes.

Válvulas e Registros:

Registro de pressáo de bronze, com canopla cromada, para pressáo mínima de 10 KgÍ/cmz.

Registro de gaveta bruto.

ESGOTO SANITARIO

As tubulaçóes para esgoto sanitário seráo em PVC e PVC-R e devem obedecer a0 que prescreve a norma

EB-608 da ABNT.

b) A tubulaçáo será executada de modo a garantir uma declividade homogênea em toda a sua extensá0.

c) As junta! e as conexÕes do sistema deverão estar de acordo com 0s materiais da tubulaçáo a que

estiverem conectadas e às tubulaçoes existentes onde serão interligadas.

d) As tubulaçóes de esgoto primário seráo interligadas à rede existente, conÍorme indicação no proleto.

e) 0s ralos simples (secos) seráo de PVC rÍgido, com grelhas de latáo cromado, saída de 40 mm.
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Í) 0s ralos siÍonados seráo de PVC rígido, com grelha de latáo cÍomado, saída

diâmetro mínimo de 150 mm.
g) As caixas de inspeçáo seráo executadas em alvenaria, possuirá tubulaçáo de ventilaçá0, tampa em

concreto com alÇa escamoteável para a sua rem0Çá0, revestida com material de acabamento idêntico ao

do piso em que Íor instalada.

h) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com 0 projeto

respectivo e com as especiÍicaçÕes que se seguem.

i) As furaçóes, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto armado, para

passagem de tubulaçÕes, serão locados e tomados com tacos, buchas ou bainhas, antes da concretagem.

Medidas devem ser tomadas para que não venham a soÍrer esforços náo previstos, decorrentes de

recalques ou deformaçóes estruturais e para que Íiquem assegurada a possibilidade de dilataçóes e

contraçÕes.

0s tubos ' de modo geral - seráo assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do escoamento.

k) As extremidades das tubulaçoes de esgotos seráo vedadas até a montagem dos aparelhos sanitários

com bujóes de rosca 0u plugues, convenientemente apertados, sendo vedado 0 emprego de buchas de

papel ou madeira para talÍim.
l) Durante a execuçáo das obras deveráo tomadas especiais precauÇÕes para se evitar a entrada de

detritos nas tubulaçÕes.

m) Seráo tomadas todas as precauçÕes para se evitar inÍiltraçoes em paredes e pisos, bem como

obstruçoes de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras.

n) Antes da entrega a instalaçáo será convenientemente testada pela fiscalizaçá0.

o) Todas as canalizaçÕes primárias da instalaçáo de esgotos sanitários deveráo ser testadas com água ou

ar comprimido, sob pressáo mínima de 3 m de coluna d'água, antes da instalaçáo dos aparelhos.

p) 0s aparelhos seráo cuidadosamente montados de Íorma a proporcionar perfeito Íuncionamento, permitir

Íácil limpeza e remoçã0, bem como evitar a possibilidade de contaminação da água potável.

q) Toda instalação será executada tendo em vista as possÍveis e Íuturas operaçÕes de desobstruçá0.

r) 0s siÍóes seráo visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao Íecho hídrico, por meio de

bujoes com rosca de metal ou outro meio de Íácil inspeçã0.

s) 0 sistema de ventilaçáo da instalaçáo de esgoto deverá ser conectado à coluna de ventilaçáo existente.

A conexáo deverá ser executada sem a menor possibilidade dos gases emanados dos coletores entrarem

no ambiente interno da edificaçá0.

Caixa SiÍonada:

Em PVC com bujáo para limpeza e tampa em grade, de seçáo circular 0 150mm, porta grelha e grelha em

latá0. 0riÍício de saÍda de 50mm e os entrada de 40mm.

Caixa de lnspeçáo:

Serão quadradas com I = 0,60 e proÍundidade h= 0,60, em alvenaria de tijolos cerâmicos e = 5 cm,

revestidas com argamassa de cimento e areia média, traço 1;4,espessura mínima do revestimento igual a

2,5 cm, impermeabilizado.

Fossa:

Será executada em alvenaria nas dimensóes - ver projeto. Será chapiscada com argamassa de cimento e

areia Íina 1:3, reboco, cimento e areia fina 1:4 e impermeabilizada com manta asfáltica c0m espessura de

3 mm. Sobre a laje de Íundo deve ser aplicado piso cimentado 1 :3, espessura de 3 cm.

Seráo providas de dispositivos que possibilitem a remoçáo do lodo digerido, de Íorma rápida e sem

contato do operador. A remoçáo poderá ser eÍetuada por bomba ou pressáo hidrostática, para Íacilitar esta

operaçáo o Íundo será inclinado na proporçáo de 1:3, no sentido da localizaçáo do dispositivo de limpeza.

sumidouro: 
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Será executado em alvenaria de tijolo cerâmico, esp.:20cm, tampa em con

assentados com argamassa de cimento e areia média, traço 1 :6, com espaçamento lateral de 10 cm entre

os tiiolos. Tampa em concreto armado FCK '15 MPa, 0 indicado n0 proieto e proÍundidade indicada no

projeto, devendo ter no Íundo uma camada de n0 mínimo 30 cm de brita n." 2.

INSTALAÇOES ELÉTRICAS

As instalaçóes elétricas seráo executadas de acordo com dimensionamento, o projeto e as normas

técnicas pertinentes e a construtora assumirá a resp0nsabilidade pelo correto desempenho das

instalaçoes.

0 projeto e a execuçáo da obra deveráo serfeitos em obediência as Normas Técnicas pertinentes.

Tanto o projeto c0m0 a execuçáo da instalaçáo elétrica, deverá ser previamente aprovado pela Íiscalizaçáo

do Cliente e pelos autores do projeto.

INTERRUPTORES E TOMADAS

0s interruptores e as tomadas de Íorça e telefones, seráo de embutir da ou equivalente.

LUMINARIAS

As luminárias de todos os ambientes, com exceção dos ambientes técnicos de serviços de acesso restrito

seráo as luminárias especiÍicadas no projeto de instalaçÕes elétricas.
Para os ambientes de serviQos de uso restrito seráo instaladas luminárias da Lustres Projeto ou similar,
todas na cor branco: C-2198 / Embutir - 2 lâmpadas fluorescentes de 16/32 W (áreas com Íorro) e

Sobrepor (áreas sem Íorro).
- MATERIAIS E PROCESSOS EXECUTIVOS

a) Todas as extremidades livres dos tubos serão antes e durante os serviços convenientemente obturadas,

a Íim de evitar a penetraçáo de detritos e umidade.
b) 0s quadros elétricos de distribuiçáo deverão ser equivalentes aos modelos especificados e detalhados

contidos no projeto.

c) Deveráo ser equipados com os disjuntores e demais equipamentos dimensionados e indicados nos

diagramas unifilares e triÍilares.
Todos os cabos e/ou Íios deverão ser arrumados n0 interior dos quadros utilizando-se canaletas,

Íixadores, abraçadeiras, e seráo identificados com marcadores apropriados para tal fim.

e) As plaquetas de identiÍicação dos quadros elétricos deverâo ser Íeitas em acrílico, medindo 50 x 20 mm

e parafusadas nas portas dos mesmos.
Í) Após a instalaçáo dos quadros, os diagramas unifilares dos mesmos deverão ser armazenados no seu

interior em porta planta conÍeccionado em plástico apropriado.
g) A fiaçáo elétrica será Íeita com condutores de c0bre, de Íabricaçáo PIRELLI, tipo SINTENAX 0,6 KV a 1

KV, ou similar. 0 cabo de menor seçáo a ser utilizado será de 1,5mm2.
h) 0s condutores deverão ser instalados de Íorma que os isente de esÍorços mecânicos incompatíveis

com sua resistência, 0u com a do isolamento ou revestimento. Nas deÍlexoes os condutores seráo

curvados segundo raios iguais ou maiores que 0s raios mínimos admitidos para seu tipo.

i) Todas as emendas dos íios e cabos deveráo ser sempre eÍetuadas em caixas de passagem. lgualmente

o desencapamento dos Íios, para emendas, será cuidadoso, só ocorrendo no interior das caixas. 0
isolamento das emendas e derivaçóes deverá ter características no mínimo equivalentes às dos
condutores a serem usados, devendo ser eÍetuado com Íita isolante de auto-Íusá0.

1) As ligaçoes dos condutores aos bornes dos aparelhos e dispositivos deveráo ser feitas de modo a
assegurar resistência mecânica adequada e contato elétrico perÍeito e permanente, sendo que 0s fios de

quaisquer seçôes seráo ligados por meio de terminais adequados.

J0Ao BATISTA DE l*1?Xi§;ri3,"iâ111"'i;,jlcerr"'x

FRETTAS SERRA ;i,:i#::í§l:!:ili'iii.'i,1i",.,
LT3À.rÇ-:nE {:M aIt^ Mq N, r I r' i r 71-: :

C P F : BB 3.59 1 .3 1 3 -68 ffi,:?TÍI"ff .r;lit ll.i"li .



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Nlanocl Severo, Ccntro Administrativo
C.N.P.J.; 01.61 1.100/0001-04

- DEPART.AMENTO DE ENGENHÁRI-4

k) Todos 0s cabos e fios seráo afixados alravés de abraçadeiras apropriada
marcadores para marcar todos os Íios e cabos elétricos, 0s quais teráo as seguintes cores
Condutores de Íase - Preto, branco e vermelho;

Condutores de neutro - Azul claro,
Condutores de retorno - Cinza;
Condutores positivos em tensáo DC - Vermelho;

Condutores negativos em tensáo DC - Preto;

Condutores de terra - Verde ou Verde/Amarelo.

l) Para os rabichos de ligação das luminárias seráo utilizados cabos PP 3 x 1 ,5mm2.

ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, E CAIXAS DE DERIVAçOES

a) A distribuiçáo deverá ser Íeita sob o Íorro, utilizando-se eletrocalhas, eletrodutos de PVC rígido,

conduletes e caixas de passagem, conÍorme projeto.

b) 0s eletrodutos serão em PVC rÍgtdo incombustÍveis (a menor bitola será fl:314") seráo utilizados para

alimentação dos circuitos de iluminação, tomadas de serviço e interruptores, a partir do quadro de

distribuiçá0.

c) Toda derivaçáo 0u mudança de direção dos eletrodutos, tanto na horizontalcomo na vefiical, deverá ser

executada através de conduletes de PVC ou das caixas de passagem representadas no proleto, não sendo
permitido 0 empreg0 de curva pré-fabricada, nem curvatura no próprio eletroduto, salvo indicaçáo em
contrário nos casos especíÍicos estabelecidos no projeto.

d) Sempre que possível serão evitadas as emendas dos eletrodutos. Quando inevitáveis estas ernendas

seráo executadas através de luvas roscadas às extremidades a serem emendadas, de modo a permitir

continuidade da superfície interna do eletroduto e resistência mecânica equivalente à tubulaçá0.
e) Todos os circuitos de iluminaçáo seráo lançados, a partir do ODF em fase, neutro e terra.
Todas as luminárias Íluorescentes deverão ser aterradas para garantir segurança e partida adequada dos
reatores el etrônicos dimerizáveis
Í) A distribuiçáo dos circuitos sob o piso será eÍetuada em eletrodutos de PVC rígido rosqueável de acordo
com o projeto.

h) Todas as partes metálicas náo destinadas à conduçáo de energia, como quadros, caixas, carcaças de

motores, equipamentos, elc., serâo solidamente aterradas interligando-se à malha de aterramento a ser

executada e depois ligada a malha de terra existente.

TLUMilNAÇ40

a) Será prevista utilizaçáo de diversos tipos de luminárias conÍorme especiÍicado no Projeto elétrico. Todas
elas deveráo ser perfeitamente fixadas nas estruturas e com perÍeito acabamento na superÍície de Íorros.

b) 0s aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerá0, naquilo que lhes Íor aplicável, à EB-

142iABNT, sendo construÍdos de Íorma a apresentar resistência adequada e possuir espaço para permitir

as ligaçóes necessárias. Buscaráo antes de tudo a melhor eficiência energética possível.

c) Todas as Iuminárias seráo protegidas contra corrosáo mediante pintura, esmaltaçá0, zincagem ou

outros processos equivalentes.

d) As luminárias devem ser construídas de material incombustível e que não seja daniÍicado sob condiçoes
normais de serviç0. Seu invólucro deve abrigar todas as partes vivas ou condutores de corrente, condutos
porta lâmpadas e lâmpadas permitindo-se, porém, a fácil substituiçáo de lâmpadas e de reatores. Devem

ser construídas de Íorma a impedir a penetraçáo de umidade em eletroduto, porta lâmpadas e demais
paftes elétricas.
tvlALHA DE ATERRANIENT' 
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a) Deverá ser executada uma malha de terra constituÍda de hastes de aterramento
"x 3 m, interligadas pôr cordoalha de cobre nu de 50 mmz através de solda exotérmica. Deveráo ser

instaladas quantas hastes Íorem necessárias para que obtenha resistência máxima de 10 Ohms em terreno

sec6. Tantg as hastes quanto a cordoalha de interligaçáo deveráo ser enterradas a uma profundidade

mÍnima de 50 cm.

Deverá ser executada uma caixa de inspeçâo da haste principal construÍda em alvenaria com tampa de

Íeno Íundido tipo T-16.

b) A malha de aterramento executada deverá ser interligada às malhas de atenamento porventura

existentes nas proximidades.

EQUIPAIVI ENTOS E MATERIAIS

a) As especiÍicaçÕes descritas a seguir se destinam a deÍinir 0s equipamentos e materiais a serem

Íornecidos eiou instalados para execuçáo dos serviços em pauta, que deveráo ser utilizados como guia

para seleçáo dos mesmos.

b) 0s modelos e equipamentos citados sã0 para eÍeito orientativo, não estabelecendo necessariamente

que estes sejam das marcas ou dos Íabricantes citados.

c) 0s equipamentos propostos deveráo atender integralmente as características construtivas e condiçoes

operacionais dos equipamentos especiÍicados, devendo a CONTRATADA enviar os catálogos técnicos com

dimensÕes Íísicas, pontos de o.peraçã0, características técnicas, etc., dos equipamentos alternativos.

CONDUTOS, DUTOS E ACESSORIOS

a) Só seráo aceitos condutos e dutos que tragam impressos indicação de marca, classe e procedência.

b) 0s eletrodutos (salvo especiÍicaçáo em contrário) seráo de PVC rígido, fornecidos em barras de 3 m de

comprimentg, nas bitolas indicadas no projeto, podendo ser adotadas medidas em mm ou polegadas.

c) 0s acessórios tais como buchas, arruelas, adaptadores luvas, curvas, conduletes, abraçadeiras e

6utrgs, deverão ser preÍerencialmente da mesma linha e Íabricaçáo dos respectivos dutos.

CONDUTORES

a) 0s condutores destinados à distribuiçáo de luz, Íorça, controle ou sinalizaçáo deveráo atender a0 que se

segue:

b) Serão todos do tip0 "cabo", constituídos pôr condutores trançados de cobre eletrolítico e isolamento

termoplástico anti-chama (PVC), do tipo PIRASTIC 0,6 KV, para bitolas inÍeriores a 16mm2 e do tipo

SINTENAX 1 ,0 KV (PVC-PVC) para bitolas superiores a 16 mm2.

LUMIINARIAS

a) 0s aparelhos para luminárias sejam Íluorescentes ou incandescentes, obedecerão n0 que for aplicável a

EB l42rABNT, devendo ser construídas de forma a apresentar resistência adequada e possuir espaç0

suÍiciente para permitir as ligações necessárias.

b) Todas as luminárias deveráo apresentar em local visível, as seguintes inÍormaçoes: marca modelo e/ou

nome do Íabricante, tensáo de alimentaçã0, potências máximas.

c) Em Íunção dos cálculos luminotécnicos e da distribuiçáo das luminárias nos ambientes Íoram adotadas

as luminárias constantes do proieto,

d) Todos os reatores deverâo ser de partida instantânea e de alto Íator de potência.

EOUIPAMENTOS

- Ouadros Elétrico (ConÍorme projeto)

3uadro Geral grau de proteçáo lP-55 conÍorme NBR 6146, modelo de embutir, instalação abrigada, com

as seguintes características:

Chave geral bipolar;

Barramento bifásico ln: 50 A; JoÃo BATISTA DE :;l,}1:#rl;.ix}.,tij1rfx1r8Ân'rÂ 
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_ DEP,IRT,LMENTO DE E,\G»;HÁR1.4

Barramento de neutro;

Banamento de terra;

Espelho de proteçáo;

Acessórios de instalaÇáo;

Acabamento com pintura eletrostatica à pó epóxi-poliéster na cor RAL 7032 - texturizada.

- Demais Quadros

0s demais quadrgs, de distribuiçã0, passagem, etc., serã0 em chapa de aç0, n.o 16 e equipad0s c0m 0s

dispositivos especiÍicad0s no proleto, com porta, Íechadura de cilindro, espelho e porta etiquetas.

As dimensoes dos quadros, disposiçáo e ligaçáo obedeceráo às Normas e à boa técnica, bem como às

indicaçóes dos respectivos desenhos apresentados no projeto.

- Dispositivos de Manobra e Proteçáo

lntenuptores - Seráo do tipo e valores nominais adequados para as cargas que comandam. Seráo do tipo

comum, de embutir, base de baquelite e Íuncionamento brusco..

Disjuntores - Serâo do tipo TOC, com capacidade de interrupçáo de 5 KA, monopolares e bipolares.
gutros dispositivos de comando e proteçáo tais como, chaves, contatores, botoeiras, relés e etc., deveráo

atender às especiÍicaçóes contidas no projeto e especíÍicas para cada caso onde Íor empregado.

c0ND|ÇÓES PARA ACETTAÇÃ0 DA INSTALAÇÃo

As instalaçoes elétricas e telefônicas só serão recebidas quando entregues em pedeitas condiçÕes de

luncionamento, ligadas à rede existente, perÍeitamente dimensionada e balanceada e dentro das

especiÍicaçoes.
Todos os equipamentos e instalaçoes deveráo ser garantidos por 24 (vinte e quatro) meses a contar do

recebimento deÍinitivo das instalaçÕes.

PINTURA

DrsP0srÇÓES GERAIS

As superÍÍcies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo

de pintura que irâo receber.

As superfícies só poderáo ser pintadas quando perÍeitamente secas.

Cada demâo de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, observando-

se um interualo de tempo mínimo de 24 horas entre demáos ou conforme especiÍicação do fabricante da

tinta.
Deveráo ser tomados cuidados especiais para evitar respingos e salpicaduras de tinta em supeffícies que

náo deveráo receber tinta, utilizando-se lonas, Íitas e proteçóes adequadas.

Antes da execuçáo de qualquer pintura, será submetida à Fiscalizaçáo uma amostra, com dimensÓes

mínimas de 50 cm por 100 cm, sob iluminaçáo semelhante e em superÍície idêntica do local a que se

destina.

Nos tetos. látex PVA, 2 demáos, sobre massa PVA. Paredes internas e externas: látex acrílica, 3 demãos,

sobre massa acrílica.

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalizaçã0.

SuperÍícres Rebocadas

As superfícies rebocadas receberão tinta acrílica e deveráo anteriormente, ser lixadas, eliminando-se

completamente grãos soltos. Íalhas e imperÍeiçÕes.

Deverá ser aplicada massa acrílica, onde Íor indicado e uma demáo de Íundo preparador.

A pintura será executada cgm três demáos de tinta acrílica sobre a superÍície preparada e

convenientemente limpa' 
JOÂO BATTSTA DE Tl§::iilíi,.,:":,*rc;,r;,::'sAr..:Á,Í
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Deveráo ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalizaçá0.

Superfícies de Madeira

A superlície deverá ser lixada e limpa.

Aplicar uma demá0 de selador para madeira e lixar novamente depois de seco

Aplicar três demáos de tinta esmalte sintético.

Deveráo ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalizaçá0.

JOÃO BATISTA DE l;lil";:3;;'ryi;51iír0Ài8ÀrirÀ0f
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deãc- ãí l112016

r-!762:: 9,9! 1r2,úA

[OTÀI, GER,AÍ, SEM BDI R$ 3L.7A7,24
TOTÀ], GER.AÍ, COM EDr 25,00t R$ 39. 734 . r.0

VAIOR TOTÀI 01 T'NIDÀDE }IÀBITÀCIONÀL 39.734, 10R§
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EsIÀDo rlo n{AR^dÀ.HÀo
PREFEITI]RA S{f.i]IICIP.{I. DE BO1I LLGÁR
k §ÍmEi S.Írrc. Ç3ltrc -&tudr.
C.\.P.I: 01.íll.lmml & 'fffiw

Fls. 3à
Rubrice:

De-7Rt LrtL:.IO Ltt L:\GIfà-8{

PREFEITURA I\,4UNICIPAL DE BO[,,1 LUGAR.I\íA

OBJETO: UNIDADE HABITACIONAL PADRÃO RESIDENCIAL

BASE DE PREÇoS: SlNAPl.l\,4A AGoSTo 2022 coM DESoNERAÇÁo

8.2

JOÂO BAT|STA DE li:11i1',ffi-::i:1i",;'t'lil110 "u''."'''
DN .É:ilÁal EÀÍl:ia Lf f t:llÁ5 !t{a

FREITASSERRA gj';X:;:Xmf:i:it..fi
cPF:883.591 .3 1 3-68 iil:l;T:lÍi;;,"§::::jJ1..

17 51.1

nrarrual. 12 2t')21

furàdos hã horizontàl deo

9x14x19 cnr (êspêssura g cmi e arqânrâssa dÉ assenlamento íiom

27 42aÁ5.1

tramâ de mâdÉirâ cofipostâ por ripas. 6âibíôs e têíças pêrâ tehâdos de
alé 2 águâs parê lelha ôerâmicá a:ápâ-canal, in(:luso h?nsporie verli,zl.
al Ail2019

34.31"/.6.)

kit de porta Ce madeira írisada semLoÉ (leve ou médía) Édrão médio.

80x2 lflenr, cspessu.a de 3 scn,, ilens indusos dobradiçâs. monlagem e
ifstêhção de batente, fechâdura com execução do luro - fomecimento e

instolâoáo. af 1?/2019

m2

- 1 i i'',',

concrelo Íck . 2t)nrpa. trâço 1:2,3:2,7 íenr nrassa seÉ de cimentô/ âreiâ

medial brjla 1 ) - preparo mecânico com betoneirâ 400 L al_o5l2n21 -
ELE[.tENTOS SAPATAS/PILARESA./IGAS SUPERIORES E
INFÊRIORESi LAJES

50,00 48,70 2.435,0t' 6,13% 47,23'/"5.2
telhamento com tehâ cerànilca capa-€nal, tipo colonial, com até 2 águas,
incluso transporte ve't;cal. aÍ _07 t2O1 I

51.95%
alvenanâ de embasamenlo com bloco eslrutural de concrelo. de

1 4x1 gx29cm e ôrgamêssa de ê$entamenlo corn prepdrg enr beloilelra.
âÍ 05/2020-ALICERCE E BAI DRAÀ,,iE

und 56 39%6.1

kit de porta de mâdeira lrisodê, semi-oÉ lleve ou médrà), pirdrão médio,

8óx21ocm. êspessurâ de 3,scm itens inclusos dôbrádiçâs, montagem e
instâbÇão do batente, senr íachadura - íomecinrsnlo e instalâção.

^f 
1212019

bancada mámlore brânco 1 50 i 60 cm. com cuba de embutir de âço,

válvub âmsri@na e sifào tipo gamÍa €m metâl , sngâte flexívêI30 cm,

torneirâ cromadâ, de mesa, 1/2'bu 3/4'l paE pia cozihhâ, pêdrão alto -
Íornê6. ê instahcão. af 0í/2020

UN 60 751:,,10,3

64,63%
piso cimentado, traÇo 1:3 (cimento e areia). acabamento ÍÜsÚco,

êqbpc<rrrâ 2 o cm nrêôâro mê.ihir-â.1â âroàmdssê.;f 0912020
1,2

ô8 347
contâpiso enr ârgâmassa taÇo 1 4 {cimerlo e ârerâ). plepâro nranuaI
âDlicâdo em áreas sems subre lsie. âderido acabamenlo não reíoíçâdo,
espessura 2cm. af 0l/2021

7.1

71.42./,
nrassa unrcâ oU Íeboco ênr argâmâssa traço 1 2:8, freDêl o manuâ1.

aplicadê nranualmerle en pênos de Íâchada sem presenÇê dE vàírs,

espessurà de 25 mnl. acesso por andaime. aí_08/2022

74.18.heleÚoduto flelirel cornlrJado reforÇêdc. pvc, dr\ 32 rnm (1') prrâ .irilltôs
têrminais. Ilslalsdo em Íorro -ÍnrnÉcimêhto e instalaÇão. àl 12i2i)15

rn11.7

80.00 -12.38 990 00 2.43% 76 67É/o12.1
apliÉção manual de tinla lálex acrÍlicâ em panos sern presença de vâos,
Clas denrãos. aÍ 1 1.2D1 ô

12 
't 

't,6.3

jarêlâ de mâde[a (pinus/êuÉlpto ou equiv.l trpo basculante í-onr 2 íolhas
pârâ vidro, com batente, âlizar e íefiâgens. exclusive vidros. a*bámenlo
ê 6ontramarco. íomecimenlo ê instâlâção. al_1212019

140,00 5,25 875.00 2,20r. a1.26'/,, a111.5
cabo de cobre ílexivel isolado, 2,5 mm', ahtFchama 0,611,0 kv, para

or@itos temihais -forrecjmenlo e instalaÇâo. af 1l,2415

83 41r.8.í
úêpisco aplcâdo enr afuetrâria (conr pÍesençâ de vãos) e estruturas Ílê
concreto de íâchada, com coher de pedreiÍo argamassa líãÇo 1 :3 com
preparo em betoneira 4001. aÍ 0612014

85.27'/"31.20 23,28 ?26 1B 1,83'/"5.3
emboçamento com ergamassâ lraço 1:2:g (cimento, cal e areia).
at O t- 12a19

!b ts6'h B28.53 22.5ü 643,28 1.62%9.2
tubo, pvc. soldável, dn 32mm. hstâlado ern rarnd de dislribuiÇão de água.
Íornecinr€fto e mstâlâ@o. al ú612022

1,44% 88.33% B€bo de cobre flexivelLsobdo. 4 mm', ânti-châma 0,6r1.0 kv. parâ

cir@itos teminaE - íomeomenlo e instalaÇào af 1212015
65,00 8,83 573.631í.6

424, )4 1.O7y" 8s.40% B9.3
regisho de gavelâ bruto. lâtáo, roscávêI,-1" com âcâbamento e Énopla
cronrados -ÍornBcimento B instalacào. àÍ 08/2021

3,00 141,41

m3 9D 41'/" C2.',1
atêrro manuâl de valas com areia parã âtetro e compactaÉo mecanizada.
ãÍ 05/2016

uti 91.38c/.10.2
lavalório buçâ brênÉ com coLnâ,45 x 55cm ou equavalênte. pâdÍào
médio -íornecimento e instâbÇáo. aí 01i2020

92.27.L C9.13
Éixa C água em poletileno, 500 litros - fomecimenlo e instalaçáo.

aÍ 0612021

i\.\.\§\\iiii§:tir.\.\:l
:it!\!i§§:i\i:i!::iu
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E ST.ÀDO I)O X{ÀR,{\'IIÀO
PREFEITI:LÀ §{II{ICIPAL DE BO}I I,[:G.ÂR
Ru IlârsEI §.rêro^ C+!is.&ffidÍ.
C.\.P..L: 01-61I.l0üml H

JOAO BATI5TA DE

FREITAS SERRA

CPF:883.591 .31 3-68

ils.:
Rub'ica:

Asçdo& n]mCríhrpor i{iÀl ÊAl'!lá D:
FRIíTÀS IEFRà CPf f 8r.r91-; 1l ô8

CN s=iCÂC ÊÁÍl5lÀ § FFE rÂS :[RÊÍ
f,Ffi3-lsl 31J àê.â=ICTÀI CC[Âr 0("]lâL
LÍoâ.rrc*rl9.aiviÍ CÊtÀ & {" ll l s:l ir4t t,
s3!l=it{kk*rà&mátsr (=8r
li61í\'ô Ísu Õ aot6r &!tê C(8rer.

DE?.Ifi T,L\I E :; ÍO D L ÉÀ C!\ã,W.4

PREFEITURA [/UNICIPAL DE BOM LUGAR-IVA

OBJETO: UNIDADE HABITACIONAL PADRÃO RESIDENCIAL

BASE DE PREÇoS: SINAPI.N,4A AGoSTo 2022 CoM DESoNÉRAÇÃo

C

vaso $nitârro siÍonado cônvenclonal côm louçâ brancâ - fornccimênto ê

inctâh,:àD âf 01/2020
1 0.1

94.66% (.)tubo pvc. sene nomâ|. esqoto prediê|, dn 100 inm. fomecdo e lnstâhdo

em ramal de desÉrga ou ramâl dê esgoto sánilârio. af_o8/2022

Lll )
llrmrnêna tipo Flâfon ern plástico. de sobrepor com 1 lânrpâdâ

Íluúrescenkr de í5 w, sem reator -Íornecimcnto e instalaÇão.aÍ-$21202411,2

IN 4,205.1

rrrmBeira parâ telha aErâmi€ emboÇâda conr êrgâmassâ trâÇo I 2rg

{cinieslo, cal e êreia) para le}tado§ conl alé 2 águâs, incluso transpone
,er1rcal. aí 07/2013

un3.8
Lo, neira de bora parâ Gixa d'águâ, roscável, 1 1 12" - Íornecimento e
instahciio, âf 08/i)02 1

rcgisnô de gâvetâ brulo. látão. roscável.2" -Íornecimento ê ihstâhçáo.
Af l8i2l219.4

C11.9 àl 1212017

hasle dê alerramento 3/4 para spda - fomecimento e instalaçáo

.153.75 0,39% 0,39%60,00 2,56lmoeza manualde vêaetaÇáo em tereno com enxadá.4Í 05'20181,t

95
1

reqistro Ce gaveta
cromêdos

aosúvel. í" com aÉbamenio e

url11.',1

2.2

tomada média de êmbutir (1 módulo), 2p+t 10 a, iôduindo suporte e placa

íornecrmento e instalaçáa- aÍ 121?015

un9.6
válvulê em metal crom ado 1 .1 12\ 1.1'2'patd lanque ou laválório com ou

sêfi lêdrào - ÍorhBdnrento e instâlâção a'Í-O1l2O2O

1í.3 inleruptorsimples (1 módúlo). 10a/250v, incluindo supone e placa

Íornecrmento e instalaçáo. aí 1212015

0.26% 2 22y,un11.4
quâdro de distribuiÉo dê energiâ em pvc, de embutir, sêm bârramênto,

para 6 disjuntores - fornecimento e instalaÇào' aí-.1012o2o

tubo, pvc, souávê|, dn 25mm, instâlado €m râmd ou sut>EmÊl ds água _

Íôrne.imcnlo e instâhcÁo- aí ABl20229.í

UN
disiuntor monopolar tipo din, @rehte nomlnal de 1 03 - Íornecinrento e

rnqtâh.:ô âf 10/2020

11,13% 2.64v,UN 2,00 25,66 51,33siíão do tipo gârâfâ/copo em pvc 1.1 /4 x 1.1 /21 íomecimento e

rnstahcão-af 01/2020

ralô síonâdo, pvc. dn 1 00 x 40 mm. juntâ soldávê!. fornecido ê anstâlâdo

ên) râmâis de enr-áminhamento de ágúâ F)luvià|.. aÍ-Dí12A22s.1 1

Ul.válvula enr pb.qlLo donrado tipo ânrericán a 3.112\ 1 -1 2'sênl âdaptador

oara oia - Íofiecimenlo e inslâlâÇào. êÍ 01i2020

l-

,,.,1 ,.,*l *,..01 ,,**l ,,,,*l9'10 
l.mrànral.le,l"scargaouramaldeesgotosênitáriô 

âf,-08/2022

.,,ool .rn.u.l .ro,ssl o.a:zl o:,esv"l cUN

.,*l o,,o,l ,r,,o"l 0,,,,,1

. ool .*.,,1 ,.,..1 o,**l ,u r,ul c

,,*l ,**l o,.,nl *,uu"l c

,,,ool ,rr,,.l ,rr,,ul o,+uzl tu.ror,l

..oof trn.rol ,rn,tol o.ouxl oo,rov"l c

,,ool lr.,u.1 .,t.,utl o,oo*l ,r,,.r"1

, ool ',.,,r,1 ,o,,o,l o.,uxl or+l A

,.ool ,r,r,l ,.o.rol o,..nl ,.ozv"l A

3.ool 4 3.38 I tso,lsl
,,,ool ,,,,nol ,r, nol o.r.xl , o.*l A

,,ool ,r,rol ,',,.uol o,rrr.l ,.tu*l

,,1 ,*.*l ,o,nol

a,trl ,r.rol tt,.tl o.ro*l ,orv"l A

o.ool ,r,ssl u,,ool o,,,xl , ssr,l A

9.12

,.rrl ,,...1 o..u"l 0,,,*l ,,rn"ol

,.oof .o.rnl m,zel o.oanl z,azxl

rOTAL çLÉBAL §{tstrc4,1§ í00,ü0%
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EST.A.DO Do }LIRÁNIIÃO
PR§T'EITI.RA }IT:NICIPÂL DE BO}I LUCAR
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PREFEIruRA MUNICIPAL DE BOM LUGAR.MA

OBJ ETO : U N I DADE HABITAC IONAL PADRÁO RES I DENCIAL

BASE DE PREÇoS: SINAPI.MAAGOSTo 2022 coM DESONERAÇÂO

BDt:20,o0% EnCargos Sociais: 83,87%

rrEM DtscRrMrNAÇÁo DA ErAPA VALOR COM BDI

JOAO BATI5TA DE *:,T.1,ãff::r;";IlXlier&nsraft

FRETTAS sERRA &*;;Tl:,l*,',1=T,;lllj:;,'S*^.
LIÜA *t,§-alvil.UÁ {l + lll)) rirS t,

C PF:883.59 1,3 1 3- 68 ;[:::;'*]ilf;%*:H*,

prÁNtLHÂ,Hrsu[rQ : 67,{ir*tpêp,ffi rlH§rrrcmns

1. WFSúiÇO§ rNrOlAl§
,Rs

2. MOVIMENTO DETEHRA

4. ALVÉNAR|À E PÁtNÉrB

5, COBErIURÁ

7. Ptsos

R$

Ê$

Frl

B.§

2ô2iâí8,00

161.786,50

474,0ô3,0O

2r3,1S9,1â

201.§?O,71

3. Bt§ 398.044 93

l& rr:60$lt8&,7$

B$ 63§.3S3,84

^ ESOUADBIAS DE MADÉIBÂ V1DRO E CHÂ.PAo 
GALVaMZADA

s, ruslaueçóesnlDBosÀNnÁffAs

8. HEVE§TIMENTO

10. ÀPÁBELI-|OS

rr. wsraüçôesEtÉrnlcÀ§

12. PtNrUflA

TorAÍ§.f4q§Élq :. , ,,,,1

TO1AIS ÁCUMUtÂD08

'TorÂr Gggx.. puNlt*(
HABITACIONAIS

249,6ô1,73

, Bl$

Ê$

as 8êÍ30,üO

:

Lí / U I\IUAUE.} i R$ ::: 3.456.886,70:
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PRETETTLRA }TI.-§ICTPAL DE BO}I LI.-G.{R
Rua thnotl Srlcro. Ccotro -{dnilistratir o
C.§.PJ.: 0t.6ll.{00 0001r]-l

F'is.

i?ubrica:

D E P.7R Í.LI I E :' f O Df E.\Gf,:,\'I.T.R'.J

PREPEI'DRÀ Ií.!ÍICTPã,,, DI A(l, &TXNR-!'A
oB.rEIO : UNt L,Àf,E HABI lÀ,l1l1tjÀL F àL'^ÀO i !:.; !eI:.: t ÀL

BÀsE DE PR!çoS: 5INÀEi.l1A À'l()ijTLr .l.il: iü4 1'g5OlzgLA,;ÀO

prÀNILHÀ ORÇÀr@{TáRrÀ - 8? UNTD.ADES EÀBrTÀCTOIGJS

JOAO BATISTA DE ;i,'.'tl.i:l;,:;lj;;i;::']'j..:$-i-ÀL!

FREITAS SERRA ii;..,,;:l:;':,=;::Iil::IT..,,
lT:,Á,q.-Í,,, jl:É;r(';. 1 . "'{

C P F :883. 5 9 1 . 3 1 3 -68 ;,,; .:'',,'l i'l -',,:.'-.,.' l,l-';::,,

3.3

6- 1

W qw
sruÍ-§ c«
E9§âçÀD

oa/2ou
reço

wrÁRro T@NBEçOITH EsçÀo

1.0 swlços rucnrs 10.701 ,00
9-J7A,.N 9 n5ií ?. ,51-1 liqê?a r!4rÀl & neqÊtafãr eÍ t.err'-!:+.* e!§alá-af út\./fOI8

2-O vovwo E ?m 3?.035,90

135,00 i){lt2 r)1,32 21 .919,20L
âtelro Eanual Ae gãla5 c8 aleia !»ra ilte.ri) € corPrctaçãc BêcrÀ[iz;dà-
af_05/2016

rêát6!!!a Dilrua] sr'iiG& câ squete- ãf tS/:t;l 26r, r0 31,1ú 9. 05 6, 70

318. {38, 8{3-O rm-6Ru@egrcffiR

J.L
alvêndrid dÊ êuhiúetrto ,:'trh blôro estrutux,rl ,le cotrâtetô, dÉ l{ãtaf,?q,:u ê
arqêeàssa dê &rrênt@[tê rDB prêl»rD Êu ktDeita. af_05/20fil-ÀLltr&E t
8ffiffi

rT4,04 ttitl6:, .a 1Í],18 Llt. 635,1 2

Jil,95 it:):ll: 56r),69 187- 8ô3, 12
.ênclets fck = 2ioF, trãçô 112.312.1 lêE Ei:à se{à,le ciÉêtü/ á!€iô üdià./
brita I) - prepala recànico c,)r bêttréira l0O l. at_o:,/fo2l-Effimos
SEÀ?ÀS/ PI BEs/'vItr slPEÍIOmS E InFEIIGN/BrEÀ

4-O dWIÀ E PÀNIS t8á- É5, O0

1 t:tl:1:1 4 g{ - 155, ú0,-i àlver,rrii ílÊ vêüçã5 iiã Lld:.rs ,:€r'fuicôs fr.ó&,3 tú hô[i:ôntal dÉ !tL8(I9 !:o
(êspê:r3ura 9 cu) É ôr,íes3a {iê BsÉntilentú .r* FEÊrJ;tfD ürnünl. Àí t:y'2il?l 5.:!í,,0,]

508.307.595.0 COBRTM

{ - lt0, 00 ?254i 63,00 :i4.050.005.1 trila de iàd6irê c<çtá pr rtps, caibrc e tê!ç8 pôt& telhdÉ de àté -'l
áquas Frà telha eêri.ics cspa-cõô], inclüô irânspÊe vertjcâI. 3f_07/201c 

i

il rt, 96 169.876,00têlhmento cm tell:s cÊrâüicà càF-.:õõt, t.i!p colt,nia-l, tm §t.É 2 áquà5,
incluô tresFort€ vartiL_ll- Àf_rf ./2019

{,::56,00 !1r:riI

1l-711,{ü il4 f:4 r s, ti2 50.542,13f,-3 êúXâmento c{,n árgaMsie 1.!áço I:13:} tÊi$e.nt.s, ia-l á árei&1. af ü71!'{}:l

7 tl, ql Ír {:? i ir,9 6 t4 -219,465.{ r-eÉira twa :elba ie:;s;.8 â3!{.ça.Ê .§ E@aeâ tr{, 1:!:S {.i**ai, ràt e
arêiá) p$a t.elhâdos ce aré 2 águás, irclrsÊ t.rilsF,rte vÉrticã], aat11/?t19

379 - 250, L96-0 ESM DE WB, rerc E ru @W,&

1l't, l\ L2?.696, ab6.1
kit. de porta dê rêd*irá frisãJà, seai-cca t-lwr (d rédiâ), Fdráú B«,iÕ,
Bt)x2locü, esl*esura dê .l,a:D. itÊR, incl@*: dúbt.diçü. Eat,rga e itst.illiçlD
dô lltrtÊnte, 3êr fpdrdura ÉdriÊ:irentô Ê itrBtàlaj;tu. tf_Ir./?ol9

t?t,00 !illa

1 90. 65 1, 9úr"-2

kic rtê gorta dc nd€Íra f Íiida, sêili-Êá ttwe o'r aàiiai , Flrio di,r,l
80x2I0m, esPssura de 3,5o, itos iDctrEi§: dt§Íàdisâs, üofr.águ ê iisdÀçáol
de bàtente, fechádrrâ ce êxecüçá(, dc fBrc, - f.,rDsinents Ê iÍ-drlõçÂo.l
àt -12.'2}lg i

e: :17. 50 I t Í)f,31 ai 6t16

jânela de rà<t6ira lpl,.s/ewàliE{o oü eqsiv- } t.i[! }Éscrüate c(Ê z tziirãs Frã
vidro, ctu tütente, àlizil ê fprrágsrs- ê§cllÉivê vidr.a, ãâtuãlti e
cortrilárcrJ- f o:úeci#út! s inst 6láç âÊ, af _1 2 / 2t, I

{i?,61 I rr. r -ú5:, ú€ ';r -902,29

209-774,44prsos

l - tao, oo F) t- 6;: 21,11 t02-15,,,6ír1-7
cart.opiso êa arqffir3à trü;à l:{ (,:iet, â atÉí,ti. prep,lro eiuri. il,licido
êú ár€Às secú sôb.Ê lãj€. dérido, ;rcsds{tú não reÉârt*i,], êsF€ssurà Zcr.
af 01/Zo2l

l.: piso ciEent*lo, t.raço 1:3 (cierrto e àreiã!, ácàt,ento rirstico, es-IÉsflrá 2,ú
cr, pr€parô ecânicô dÀ 4gü3sÀ- áf,0912r:C 1.48b, CA 9 r1681 3r-,, B I 10?.218,8ô

La5- 429,20a-o mslm

ill!r:::-. í;,9:r rio.29i, !iÊ.1
ctiápiscc, ãplicâdo Er alrêndriõ {c(d pressrF íle vãffi, s esilú!Íã5 dê csrcrê-to
dé fâcüàda, c@ cúlher de tedreitc. ãr.Jffi5sã tráç.r I:l ion FreFóro eil
I,et.treirá {0úI. rf_0$1?1r1,

eassü única àu rekê â drq.@ssa tràço l::iú, pr'eÊrar,, daludl, áplicàiá
üatrualnêrLte â panôs de fachada see Frsênça de vàos, ê3pêssura dê 25 m,
ãcesso pê! atrdaimê. af 06/2022

2.610,00 7A4234 85 ,1 3P, 20

199.729,629,0 rNsrNÀçôEs romsmÁRN
9-1 brbô, ryc, sofdávé], dr 25m, irslalado ên !ilà1 o1r sth-rãDf dê ágtE

t.rxnê{:iÃento ê inÉta}ãção- tt_O6 i 2022
307, 11 g!356 1?.76

t. atr7, .1.1 ii:iil 0: 13. út t4.711194!.: pvc, §oliávêI. dn 3!@, in3talâdo êm rilrl dÉ distribriçtu d+ Àgtrà
inento ê iEtabçáo- at.o$/2i22

régi.stlo de {âveta §r{to. latàü, ro5§à!€1, l'. §.á ,À:,**e{té € .ã:hrplá
c.oados - íorDê.iÉÊi € iErtâlàção. rf t§/40?1 â61, í16 ?41'.? lil, il :â.526,}ri

tilrnà:irelt, e iEtd$àê.1lntáo. .ô*-.,rsel, :'registro de gaveta bruto,
áí 08/2021

87.01 r\ 3,16 L2.507 ,t29.4

.! 11tr! t Lf, !l 9.8t2,3t9.: registro de gêvêtà brut+, lat.áo, rcçérêi, 1", c(r ácabâÊstr p ranqdí
cxmâdE - fornecirept.Ç e instãlaçro- àf_r41262,

ryt@
7'
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PRETEITIIRÂ .\IT-'§IC'TPá,L DE BO\I Lf'G.dR
Rur llanocl Scrcro. ('crtm -ldoinistretilo
(.§-P.J.: 0I.6 I I.lO0r0O0l-0-t

prr"rrri:QWli%
Fls.:__1s
Rul:ricai &a

DEP-{R f-L\I E.\ TO DE E.\' GE \H.7RJ.1

PREFEI'INÀ }IITCIPTI, DE B{Ií !II4A.TA
OB,Bfi) : UN t L'ADE IIÁB T TÀÜ I OilÀ L F À-T.FÀO i EIi I L,ENTI ÀL

BÀSE DB PB!çO§: SINAPI .tlÀ À{;{}STo :r.r2: {j(X'i iiesOlinp.r;ã....

PrÀllrLHÀ oRÇÀÀelrTÁRrÀ - 8? Irfrr)ÀDEs HÀBrTÀcrol$rs

JOÂO BATISTA DE :::';;i";.';;:;,i::.::n')i-J Er- j-i úi

FREITAS SERRA z\,;;:;',:;:;'::-1:1..'i-.iÊ"i,,,.
:'_À. E; ,i.' ,1 l,::.n rt. ,; ._ ,r'ri._

CPF:883.591 .31 3-68 i i -'. . ': ; ,' = = L ;=l .

três mi Lhões, quatroeelrtüos e
cinquenta ê sêis friL, oítocentos ê
sêssêrrÉa ê ,sêis Íeaís ê sêüenüa
centavos

9- l2

9. 13

1:.1

ITU EffiçE m QllM,
srur-E c(
EsmÀ(Áo

oa 12022

rcço
muÁ&rg BEçO

9.6 vá1v!r1À en net-al crmdo l-alfrx L-LlÃpÀra t*g'E ou ldyàtáriâ.
Ladrã,r - f orreci@rto e iBtalÀç*r- eÍ Írll2O2ü 0! ,5: r- ?9ô,85

!'ál!.ula e pl&tico ctddo tiÍÉ .reticala 3.1/:nr L.lit33-se '!ript*r g,rsn üini
- fêrneciráto ê iGtalaçáo. Àt_01/28:0 i

bôia pÀrÀ caixa d'á9G. roravêI, I l/2'- fôrn*:iDlto
oa / 2§21

torneira dê l

instalaçãc- af B?,00 9 t l:j9 i3 -314,51

9-g t& Fvc, ssri€ Dolnal, ésgnt.o Frdiãl. dÍ, l0ú m, f«rrlsidê Ê in*ã]áaô e.r
rffil dÊ dêscàrgÀ ou rü,rl dê ásaÉta s;râitá!iô. rí_0s/202? a:2, nt t?,61 19.632, 42

1}.IÜ tul{' pvc, serie ú.,rnàl, êsg<t.s 9t«iiÕ1, drr 50 m, farÍrêaidt ê irsi..ldô Ên
rtra1 de d6srarqá ou rilâ-t de esgetG snnitá:iú. \f_ü1/tú2; r.0{4. t0 8!? l: !l .615, 20

L19
lalo sifoNdo. pec, ül 100 & {ô §, -iu[tô sôItiv€I, ÉoxEa:iáô € irstnlàd,r er
!ei5 dê acqinhu€rrto de água ptuvint. àí_r6lX\lzt tr{,í'i Itri{94 L7,47 -i-03s. ?6

l?+. í10 t:tt: :0,53Biftu dô tipo gàrrafa/côpr êe pvc 1-1/r I l.l/n- torn*ieatÕ e iEtd,!çâo-
df_oa/202a

cairô d'águ3 ea polietllero, 50ô litros fornÊrieâtà ê irBt,rla;&- àf_t'6l202i :8 t, rl 24.t59,1Ê

10-0 NMS 17O,511,30

1ú. 1
vasê s.raitariô riÉ')u.tu mev*ft.ind cffi l,ruts brür.3 - aôrndiDntú
itrstalâr:ão. àe O l/ ?n2t)

:llii ii:i :6:1,7J ?).943 ,64

10.2 IavatóEis lôuça brêncá cos .olun§, 15 E 55§e êu egdiqãlêniê, Fdr*] oàiio -
forne.iDãts e iDsEãlaçáo. eÍ útlutttú I .:: É69rli 3t:tç,:r? :6. r34,l.-?

bâncàda námde brdc.r 15ü a dú ft, ce .{ba ds erâtütir dê aç(!, válwula
úBÊriceâ e sitàs tÍtrú {arrsta êr üetnl , €nrate flerivel 3t cü, t.rrlrÉiln
crmdà, de Eesà, l/A sr lltq Fla piÀ cürinha, padrãô àltÇ - iorle':. €
imtalação. 1t 0l/zOU)

s7.úú !3{r2 1-:46,5C i4t.6i1,31

11.0 ffsÂuçôEs Eíro6 233-256,51

1I.1 t@da adià de €úutir ( t ef,uL,i. :p+t l0 d, itrcluldô rulErtê € pl,s.t
ferne{insto e inst.a}açã.'. àt_!?l:SI5 f,+8. !O I l9q6 l€t. LB s- 110,64

11 .: ldEàia tirÉ Fláílu -.8 Flí<tic*" Ce s(tuq'or" .{ü i jâ4'êda !:l!§r*-iÍ'*rt.* d+
15 w, seh restor forrecire.nt.s 6 1ns51áçãs- õí O2l2ü:0 a:2, úr i1,05 I ó.2 S8, 1'

11 ,3 iturL'rirütd 3,iÍ}rrtÉ e placàinter.rrptúr ,iüplpr {t Búdulc}, tilJ1/2:,&
lorn€ciRênto e iBtdIüção. út L2:':Íli: :{ â, í)0 9195.1 1- .161,36

ll.4 qüádrc de di-ctÍitiliçâo dâ êDergiã êÍ pvc, dê edxltir. ss h*rr#-rtrt, tr'nrà 6
disjrutorês - {oÍneciE$tÉ e iDst{lãçáú, âf_tOlJt}20 4 ,' .D§ I0tBl6 l.:J4,09

11-5 càb dÊ 'robie fl€xrvel isoldà. :.5 @'. éíti{l§! 0,6i?1,, b
têreilais - forÃe.in€trto € iMtalr!-ãÕ- al I2l20IL

para circuitosl ,
I

9l!):; 5, ü0 a,:..t:t,::

11.6 .ab de.obrê tlêxlvet isôidô. a E'. ântia-lM i,6/La \v, pÀ!â tirf,uitos
telEüf ,ôrE.iE§t( 

" 
iÀ:talzrir- a!- I?f?015 :j - í:,.,. ilt) I l9:9 7.n6 :i\ .9 24 t av

1t .l ê1et:§l,Jta fleaive-l r:ôrÍugádç rêfc:rçàd(., tryc, d, l2 E Íi'), HÍâ cir.ritr§
t.efiiráis, inst.alàdo en forro - t_errrÉih§rtL: e lrstãI*ção, .í-i:12{15 5 -ú5!, (,0 9t8t7 1:,52 ?6.4 55, 6!

di3j*.tsr üorcf-1ar til}) din, f,êrreule riüiuül d€ t0À - fürnsÇiwrts E

Irstàlaç,Elr. .1Í _lí, I ?tl2i :rs, il|j ,-1rif,l l r,2I 3-i11,44

tr.9 Ir,istê,iB àtêrreerto l/( pa.a sFl'r - tsrBÉqiüe.ito e fu*ül:4:Ãô- aí i-ií?çL7 É1.At 9 Í,ít*6 tlR,ü{ L2-O-tg,tB

12.O P]m 68.903,75

95621 68.903,?teF,ticâÇtu ffiú1 d€ tint* 1&€§ .i;rlli'r.a s pinl, *{ Fr€*Gtú da ?k, dü#
c'dos, af_Il/2016 t, 90

R§ 2.765.493,36TOTÀL GERÀI SEM BDI
TOTÀ! GERÀL OOM BDr 25,OOt R$ 3.456.866,70

\rATOR TOEÀÍ, 87 UNIDÀDE IIABITÀCIONÀI 3. 456.866,70Rs

l
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ENCARGOS SOCIAIS

smw
Estado: MABÀN .MA

Encargos Soeiais Sobre a Mão de Obra:

Tabelas SlllAPl utilizadas na base orçamentária (tvlês/Ano)

A PABTIF DE OUTUBRO /2021

AG0ST0t2022

ESTÀDO NO }I.IL{\ILÀG
PREFEITfiRA ITL:}iICIPAL DT BO]\I Lf CÁR
Rae \Iuoêl §fl aro. C€nrro -{dÃiabtrrtirí
( : §.P".Í_. SL6t !.lott/fls01 -ôJ

0
co!164 DESCRTÇÃ0

Al 0,00%

SEi!/I

HORISTA TTENSÀLISTA

20,00%

ITENSALISTA

0,00"6

c0lt
HORISTA

'J .50'lr1.50% 1 50"/"A2 SESI 1 5.1"{
't,00_"r 1,90"ar,0t.i r,00%A3 SEI\AI

c,20"! 0,20"t 0.20"/,A1 IIICRA 0,21]4

0.60"Á 0 60"/"0,60,4 c.60%A5 SEtsHAE

2.50%2 50% 2,50"6 2.50"íA6 Salario Educaçáo

3,00i" 3.009,3,00% 3,00?oA7 Segur0 C0ntra Acidentes de Trabalh0

8 10";8.00% I 00"," 8,00"ÁA8 FGÍS

1 00"ô 1 00"a1 .00"6 1.00"/"A9 SECONCI

37,800/o 3?,809"1 7,80% 1 7,80%A Tolal

Grupo B

Náo in:idslláo inridE 17.87%BI Repouso sgma[dl REmunsradi I 7.87q,

Nà(r rncide 3,95% Núo in;ideFeriados J,95iE2

0,85% 0,66"a0,85rí 0.66"ÉB3 AuÍlio - EnÍermidade

8,33%s,33"^ '10,84%lil 13'Salário

0,06% 0.07"1, 0,06"r,Eencl Patenridade 0.07'4ts5

0,729t 0,56%a,72v. 0,56%B6 Fallàs JustiÍicadas
't/8% Náo incide1 ,{8"( Não incidets7 Dias de Chuva

0 10"r u,089r,0 10:4 0.08e,.ts8 ArMlio Acidsntcs dB Írabalho

9,1 3'4 7,02% 9,1 3"/ôP,9 Esnâ3 6ozadas

0 02%0.03"í 0,02% 0 039tSalario lvlaternidade

45,04% 1 6,7s?;45,04% 15,73%B Tolal

Grupo C

3.46"á4,49'í 3,46!," 4.49!tril Aviso Plevio lndenr2ddo

0.08%0.08e,i 0.1 1 r4Aviso Prévio Trahalhadl 011%a2
4,U'/" 3.4S%4.54% 3.4S%C3 FÉrias hdeÍri2adas

2,39'r 3.1'1"r3,1r'.{04 DeEosito Rescrsá! Sem JuslJ Crusa

0 2s%0.29'/" 0,38%lndoni2aÇào Àdicional 0,389{c5

s,71%12,63% s,71% 1 2,63%Iolal

6 32%298\ 17,03%8.02%D1 Reiciclôncia de 6ruD0 A sobrd Grupo B

0.3'1%0.40",
RerncrdêciJ de Grupo A sobÍe Áviso

Previ0 Trabãlhândo e Rcincidônúia dr
FGTS sobre Àvis0 Prévi0 IndeniTadr

11.38-iiD2

6,63%3,21% 17,13'/"Tolal 8,40%D

1 1 2,90% 70,87%83,87% 47,5',1v"Total (A+B+C+ D)

de EncaÍgos Sociais Sile:Fonle:

JOÀO BATISTA DE i;il1lfi#&::I".'i::!Àc!ÀmÍa' A data de lnsumos e dê

H;';fi iiiilijtiT{it' :, *
CPF:883.591 .313-68

;c,â i:§irtlP.dfr i{.Ú{}:..=;,
i r.il;, s4.', dGL!., ,1

uriilrrnros rj Tdbehs SINAPI de lnsumos e íe composiçóes do tipo: Ç$l!l DESINERAçÃ$

Código: olo dos Grupos % Total de Encargos Sociais Sobre a Máo de Obta:

A: 17,80'/"
HORISTAS MENSATISTAS

B: 45,040á

c: 12,63"/. g3,87Yo 47,510/oD: 8,40%

e de:

ESTÀO §ENDO ADOTADOS O§ PEHCENTUAI§ ABAIXO:

§§,§t{lrêlnN

20.00%NSS

Bln

c
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Página í/2

Anotação de Responsabilidade Técníca - ARr CREÀ-MALei no 6.496, de 7 de dezembro de 1977 t:

ART

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranháo

- 

í. Responsável Técnico

JOAO BATISTA DE FREITAS SERRA

TítuloproÍissional. ENGENHEIROCIVIL

Empresa contratada: JARDIN§ g 6116511;ap6 EIRELI

- 

2. Dados do Contrato

Fls.

RNP: í115717405

Registro: 1 1 15717405M4

Rêgistro : 0005362784-MA

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR-I\IA

RUA MANOEL SEVERO, N" S/N CENTRO, CEP: 65704'000

Complemento:

Cidade: BoM LUGAR

Bairro: cENTRo

UF: MA

Celebrado em:

Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

CPF/CNPJ: 0 l .61'1.400/0001 -04

N': SEM NUMERO

CEP: 65704000

Conlralo: Nào especiÍicado

Valor: R$ 3.456.866,70

Ação lnstitucional: Moradia Popular

- 

3. Dados da Obra/Serviço

SEM DEFINIçáO NO MUNICIPIO DE BOM LUGAR-I\IA

Complemento:

Cidade: BoM LUGAR

Data de lnÍcio: 1611212022 Previsão de término: 30/03/2023

Finalidade: Outro

Proprietário: PREFEÍIURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR-ÍriA

N": SEM NUMERO

Baino: CENTRo

UF: MA CEP: 65704000

Coordenadas Geográficas: -{.373994, -45.0406s3

Código: Não Especificado

CPF/CNPJ: 01.51 1.400/0001'04

- 

4. Atividade Técnica

14 - ElaboraÉo Unidade

un

UN

un

un

un

UN

un

un

un

un

UN

un

un

un

un

JOÃO BATISTA DE

FREITAS SERRA

CPF:883.591 .31 3-68

Assinàdo d e íormà digúal por JoÁo B AÍl5I A DE

ÊREITAS SÉRRA CPÍ:881 !91.11i68
JN (N=]OÀO BA1lSTA DE ÊREITAS SERRA

aPÉ u3 591 31 I 6. o=ÍoÍALID cERÍ DlclÍÁl
, TDÂ.ou Ehg.(rul CRFA'MAN' l1-r71- 740 5

emàil=lbí<keilà@gmàil.(êm, (=BR

ww-creama-org.br

Tel: i98) 2106-8300

Íaleconosco@creamâ.org -br

Fax: (98) 2106-E300

Ouantidâde

87,00

87,00

87,00

87,00

87,00

87,00

87,00

87.00

87,00

87,00

87,00

87,00

87,00

87,00

87,00

ff.J§'"E-#-1"*"â'

80 - Proieto > CoNSTRUçÃO CIVIL > EDIFICAÇÓES > DE EDIFICAÇÃO ' *.t.t.t.t - Dr
ALVENARIA

80 - Proleto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE MADEIRA > #2.3.1 - DE ESTRUTURA DE

MADEIRA

80 - Projeto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE

TERRA > #3 3 í 8 - LIMPEZA DE TERRENO

80 - Proleto > ESTRUTURAS > FUNDAÇÕES > DE FUNDAÇÓES SUPERFICIAIS > #2.9.1.2 - EM

SAPATAS ISOLADAS

BO - PTOIEIO > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 '
DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARIVADO

80. PTOJCTO > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÓES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÓES ELETRICAS

El,,l BAIXA TENSÃO , #1 1 .10.1.1 - PARA FINS RESIDENCIAIS

80 - Projeto > CoNSTRUÇÂO CIVIL > INSTALAÇOES HIDROSSANITÁRIAS > #í.4.4 - DE

LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA

80 - Projeto > ooNSTRUÇÂO CIVIL > INSTALAÇOES HIDROSSANITÁRIAS > Ê1 .4.5 - DE

LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO

35 - Elaboração de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE

TÉRRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3. 1.8 - LIIVPEZA DE TERRENO

35 - Elaboraqáo de orçamento > CONSTRUÇÃO ClvlL > EDIFICAÇÓES > DE EDIFICAÇÃO >

#1,1.1.1 - DE ALVENARIA

35 - Etaboração de orçamento > ESTRUTURAS > FUNDAÇÕES > DE FUNDAÇÓES SUPERFICIAIS
> #2.9.1 .2 - EIV SAPATAS ISOLADAS

35 - ElaboraÇão de orçamento > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAi,íASSA

ARIVIADA > #2,1.1 . DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

35 - Elaboração de orçamento > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE MADEIRA > #2.3.1 - DE

ESTRUTURA DE l.,IADEIRA

35 - Elaboraçáo de orçamento > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÓES ELÉTRICAS > DE

INSTALAçÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO ' #T I.'I O.I.'I . PARA FINS RESIDENCIAIS

35 - Elâboração de orçamento > CoNSTRUÇÀO CIVIL > INSTALAÇOES HIDROSSANITARIAS >

#1.4.4 - DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA

A autenticidade destâ ART pode ser vêÍmÉda em; hltps://crea-ma.sitac.com.br/publico/, com a clÉve: aadBz

lmpresso emr 1611212022 às 13:59:29 por , ipt 117 .47.36.190
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-MALei n" 6,496, de 7 de dezembro de L977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

35 - Elâboração de orçâmento > CONSTRUÇÀO CIVIL > INSTALAÇOES HIDROSSANITÀRIAS >

#1.4.5 - DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO

Página 212

un87,00

Após a conclusáo das atividades técnicas o proíissional deve proceder a baixa desta ART

sERVtÇos DE ELABoRAÇÃo Do pRoJETo E oRÇAMENTo DE 87 uNIDADES HAB|TACIoNAIS PADRÃo No MUNIcÍPlo DE BoM LUGAR{,A.

- Cláusula Compromissóriâ: Ouelquer conflito ou litígio originado do presenle contrato, bem como suâ interpretação ou execuÇão, será resdvido por

arbrtragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de MedaâÉo e Arbitrâgem - CMA vinculâdo ao Creà-l\'lA.

nos termos do respectivo regulamento de arbitrâgem que, exptessâmente, as partes declaram concordâr.

- Declaro que eslou cumpíndo âs regras de acessibilidade previstas nas normâs técnicss da ABNT, na legishçáo específie e no decreto n

s2s6t2oo4 JoÃo BATISTA DE l;;[lo;,:;l1;,ii3!'1,1'j,':i3uo'o'oo'
7. Enridade de crasse FREITAS SERRA :§,::;lT:.i$;]:?ãi[T]::,iiii",^.

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE
CPF:883.59 1 .3 1 3-68 iP,.i:il;-,?Íl',lffEA'MA 

N'r 1r s71 I 74o.5'

informaçóes acima JOAO BATISTA DE FRETTAS - CPF: 883.59'1.3'13-56

de d.7rÍZ C>

dâta PREFEITURÂ MUNICIPAL DE BOM LUGÂR-MA. CNPJ: 01.5Ií.400/OOOl{''T

Declarg serem verdadeiras âs

&efuru--/L

- 

9. lnformaçôes

10. Valor

F ls.i q

A autenticidade desta ARÍ pode ser vermÉdã em: https://crea-mâ.sitac.com.br/publico/, com a cllave: ââdBz

lmpresso em: 1611212022 às 1 3:59:29 por , ip: 177.47.36 1 90

ww.creâma.org.br

Te[ i98) 2'106-8300

f eleconGco@creamâ.org,br

Fâx: (98) 2106-8300 #-$".E#,["Tâ

e



ESTADO DO MARAI\HÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUG

Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J.: 01.61 1.400/0001-04

Fls"

DECLARAÇÃO DE PARCELAS DE NTAIOR RELEVÂNCIA E VALOR SIGNIFICATIVO

T. OBJETO

UNIDADE HABITACIONAL PADRÃO RESIDENCIAL

2. PARCELAS DE MAIOR RELEVÂNCIA E VALOR SIGNIFICATTVO

Os elcmentos que indivirlualizanr e diÍ-ercnciarn o objeto, evi«lenciantlo seus pontos rnais críticos. de maior
drficultlade técnica, bem corno que l'cpresentarn risco mais elevado para a sua perfeita execuçào. Trata-se da

essência do objeto licitado, aquilo que ó realmente caracterizador da obra ou do serviço, que é de suma import:incia
para o resultado almejado pcla conlrataçiio, constam nos quadros l.

1: Parcelas de Maior Relevância e Valor S

6.2

Faz-se mister salientar que para fins de observância ao disposto no art. 30, §1", I, daLei n" 8.666/93. bem como
na.jurisprudência dorninante no Tribunal de Contas da União - TCU (vide Acórdão 252112019). opina-se pela não
exigência de quantitativos mínimos no tocante à qualiticação técnico-proÍissional, de modo que a

cuurprovaçiio desta Íica rcshita allenas à execução de serviços compatíveis coln as parcelas de maiorrelevância
técnica acima suscitadas. salvo melhor juízo. -A.demais, a exigência tle comprovaçào da execução de quantitativos
rníninros em obras ou serviços com caràcterísticas semelhantes, para Íins de atestar a capacidade técnico-
operacional, deve guardar proporçiro cour a dimensào e a complexidade do objeto e recair, simultaneamente, sobre
ls prrcelas de maior reler,ância e valor signihcativo. considerando que, como legra, os quantitativos mínimos
erigidos uão devern ultrapassar 50% do previsto no orçamento base, salvo em condições especiais e devidamente

.justiÍicadas no processo de licitaçào. (Vide Acórdào?4412015 Plenário do TCU e Acórdào 292412019 Plenário do

TCrr).

JOAO BATISTA DE

FREITAS SERRA

CPF:883.591 .31 3-68

Assinado de forma digital por JOÀO BATISTA DE

FREITAS SERRA CPF:883.591 .3 13-68
DN: CN=JOÃO BATI5TA DE FREIÍAS SERRA

CPF:883.591.31 3-68, o=TOTAL lD CERT. DIGITAL
LTDA, ou=Eng.CiviI CREA-lr,tA No 1 1 1 57 1 

'l 740-5,

email=jbrickserra@gmài l.com, c=BR

Dados: 2023.01 .03 I 4:34:1 6 {3'00'

Resporrsável Técnico

ITEM DESCRIÇÀO UNIDADE QUANTITATIVO

4.t

ALVENARIA DE VEDAÇÀO DE BLOCOS CERÂMICOS
FURADOS NA HORTZONTAL DE 9Xr4Xr9 CM (ESPESSURA
9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO
MANUAL. AF I2I2O2I

M2 5.220.00

5.1

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E
TERÇAS PARA TELHADOS DE ATE 2 ÁGUAS PARA TELHA
CERÂMICA CAPA-CANAL. INCLUSO TRANSPORTE
VERTICAL. AF O7l]OI9

4.350.00

KIT DE PORT,\ tlE MADhIR-\ FRISADA, SEMI-OCA (LEVE
OU MEDIA). PADR\O MEDIO, 8OX2IOCM, ESPESSURA DE
3.5CM. ITITNS NCLUSOS; TJOBRADIÇAS, MONTAGEM E
TNSTALAÇÀO DE BATENTE. FECFIADURA COM
EXECUÇÃO DO FURO - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO.
Ab* 1212019

M2 217.50

E-rnail : municipiobomlugar'(zr')gmail.com - site: bomlugar.ma.gov.br

M

M2



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N. P.J. : 01.51 1.400/0001-04

Processo

Fis.:

TERMO DE APROVAÇÃO DO PROJETO BÁSICO

APROVO O PRESE,NTE, PROJETO BASICO EM
CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO INC. I, §2o DO ART. 7" DA LEI
N'8.666/93.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR - MA, EM
03 DE JANEIRO DE, 2023.

Iorb
i

Ê âl o l[,r,0lnà
FABIANE BEATRIZ DE OLIVEIRA

Secretária Municipal de Assistência Social

Email: municipiobomlugar@gmail.com - site: bomlugar.ma.gov.br


